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¡ I P P SEIÍIO 
r i n d e h o m e n a j e 

mí E m p e r a d o r j o p o f i é i 

l i I t fiesta de n m ñ $ u m 

T o k i o . — E l e m p e r a d o i d e l 
J a p ó n c e l e b r a h o y s u 4 1 c u m 
p i e a ñ o e . 

C o n t a i m o t i v o h a b í a de 
c e l e b r a r s e u n des f i l e m l M t a r 
m ©1 c a m p o de m a n i o b r a s 
ée Y o k o g i , que h a s i d o sus-
p e a d i d o e n v i s t a d e l m a l 
t i e m p o . E n s u l u g a r se h a 
v e r i ñ c a d o u n a d e m o s t r a c i ó n 
•íe t a n q u e s e n e l c e n t r o de 
l a c a p i t a l n i p o n a , d e m a s t r a -
« ó n e n l a que t o m a r o n p a r ­
t e g r a n n ú m e r o de u n i d a d e s 
de l a E s c u e l a de t a n q u e s de 
í a c a b a l l e r í a de T o k i o . A l 
des f i l e h a a s i s t i d o u n i n ­
m e n s o g e n t í o . 

A m e d i o d í a e l e m p e r a d o r 
ka, r e c i b i d o a los p r í n c i p e s 
de s a n g r e r e a l , los q u e f e l i ­
c i t a r o n a l m o n a r c a . 

E n t o d o s l o s C e n t r o s o f i -
« i a l e s , U n i v e r s i d a d e s , c o l e ­
g ios y f á b r i c a s , se h a n dea-
a r r o l l a d o d i w s a s c e r e m o ­
n i a s e n h o n o r d e l M o r a r e ? . 

En Australia temen la posibilidad de un ataque 
¿as t r o p a s n i p o n a s h a n d e s e m b a r c a d o e n / W i n d a n a o 

L O S J A P O N E S E S P Ü S D E N R B A L K S A R U N B ü H O A T A O I T E 
C O N T R A A X J S T R A U A 

C a m b e r r a . — " A pesa r de la? p é r d i d a s s a i r i c f e s p o f Tos j a p o n e ­
ses e n a v i o n e s y n a v i o s , e l G o b i e r n o a t & t í a l i a B o « s t i m a e l a t a ­
q u e d i r e c t o a A u s t r a l i a c o m o u n p e ü g i o c o n s t a n t e q u e n o ha, , d i s ­
m i n u i d o " , h a -dec l a r ado e l p r e s i d e n t e d e l Geruso j^ CmfWn, a n t e l a 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . 

L o s j a p o n e s e s — d i j o — t i e - e n t o d a v i a c a p a e l d a d s u f i e i e n t e p a r a 
r e a l i z a r u n d u r o a t a q u e , y les a v i o n e s a l i a d o s d e b e n s e g i t í r a t a ­
c a n d o l o s a e r ó d r o m o s o c u p a d o s d e T l m o r y N u e v a Gumeac. 

N o h e m o s p o d i d o t o d a v í a d e b i l i t a r les p o s i c i o n e s o c u p a d a s p o r 
e l . e n e m i g o e n l a s zonas a v a n z a d a ^ ' . — B f e . 

L A S H I O , E N L L A M A S i E a l a s r e g i o n e s m o n t a ñ o s a s , l a s 
N u e v a D e l h i , L a s h i o , a l N . E . de j f u e r a a s i m p e r i a l e s p r o g r e s a n r á -

B i r m a n i a , h a s i d o i n t e n s a m e n t e p i d a m e n t e y h a n l o g r a d o c a p t u 
b o m b a r d e a d a p o r l a a v i a c i ó n j a ­
p o n e s a s e g ú n se a n u n c i a o f i c i o s a ­
m e n t e . L a c i u d a d e s t á e n v u e l t a e n 
l l a m a s . — E f e . 

L A S T R O P A S C H I N A S S E R E T I ­
R A N E N D I R E C C I O N A M A I 2 -
L I A N G 

T o k i o . — L a s t r o p a s de C h a n g - K r v 
C h e k , h a n s i d o d e r r o t a d a s cerc? 
de M e i k t i l a , y se r e t i r a n e n t o d a 
l a l í n e a , e n d i r e c c i ó n a M a h l i a n ^ -
H a n a b a n d o n a d o e n m a n o s de los 
j a p o n e s e s 200 p r i s i o n e r o s e i m ­
p o r t a n t e s c a n t i d a d e s de m a t e r i a l 
de g u e r r a . 

r a r a mi b a t a l l ó n e h i n o que d e ­
f e n d í a u » p u n t e e s t r a t é g i c o i m ­
p o r t a n t e a l í ? . ú t T a u a g g y . L o s 
s o l d a d o s n i p o n e s r e c h a z a n a K s 
fue raas C h u n g - K i n g sobre 1» 
l í n e a de M a i a d a l a y - L a s h i o . A 

N o l i a h a b i d o c o m b a t e s c o n Ir,? 

" 'Be a l i j e Que ca rece de 
v a l o r y que b a s t a t e c u e s ­
t a d e s p r e n d e r t e de e l l o , se 
o b t i e n e UM v a l o r p o s i t i v o 
y se e u b r e u n a n e c e s i d a d 
E n t r e g a t o d o p a p e l p o r 
m ú t i l que t e p a r e z c a " . 

t r o p a s b r i t á n i c a s sfe r e t i r a r e n 
efe l a r e g i ó n q u e esíiafc )a í í n & a 
f é r r e a de M a a d a í a y . t i r s a « t e f e n s a 
f u é e o n ñ a d a a l o s s s í t í S ^ o s c h i n o s . 
L a s u n i d a d e s d « C í í a J f f g - K a i - C h e k 
que se b a t e n ^ s M B t r a á a n i f c n t e 
e n l a c u e n c a d e l c í o tetteng t o ­
r r e n e l r i e s g o d e tí$v « a v s e i t a s p e r 
los j a p o n e s a . — B í S . 

MIL CUATROCIENTOS MUERTOS RUSOS 
E N U N A T A Q U E A L E M A N S O B R E U N A C A B E Z A D E P U E N T E 

" " ' ' ' ' i 1 ' & ' 

jy@i€mclri£i fué ayer IsomS^airdle^a^a 
A t o q u e s d e r e p r e s e t i i o s o b r e l o c i u d o d i d e Y o r k 

C u a r t e l g e n e r a l de¿ F u h r e r . — 
C o m u n i c a d o a l e m á n : 

" l & í e l m a r N e g r o y e n e l m a r de 
A z o v l a L u f t w a f f e , h a l l e v a d o a 
c a b o ef icaces a t a q u e s c o n t r a l a s 
i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s y los b a r -
eos - s o v i é t i c o s . E n e l s ec to r c e n t r a l 
d e l f r e n t e d e l Es te , e l e n e m i g o 
h a r e a n u d a d o e n a l g u n o s p u n t o s 
sus a t a q u e s , a u n q u e s i n e l m e n o r 
r e s u l t a d o . E n e l s ec to r s e p t e n t r i o ­
n a l se h a n r e a l i z a d o c o n p l e n o 
é x i t o a t a q u e s l oca l e s y acc iones de 
r e c o n o c i m i e n t o de n u e s t r a s f u e r ­
zas. E n l a c o n q u i s t a de u n a c a ­
beza de p u e n t e e n e m i g a , p o r u n a 
d i v i s i ó n de i n f a n t e r í a a l e m a n a , 
los r u s o s h a n t e n i d o m á s de 1.400 
m u e r t o s y h a n p e r d i d o seis c a ­
r r o s d e a s a l t o n u e v e c a ñ o n e s y 
g r a n c a n t i d a d de a r m a m e n t o s d i ­
versos . 

E n L a p o n i a las t r o p a s a l e m a n a s 
y f i n l a n d e s a s h a n r e c h a z a d o v a ­
r i o s a t a q u e s e n e m i g o s y e n e l 
f r e n t e d e l O c é a n o A r t i c o n u e s t r o s 
cazas h a n d e r r i b a d o , s i n s u f r i r 
n i n g u n a p é r d i d a , a 15 a v i o n e s ene 
m i s p s , de e l l a s 14 H u r r i c a n e s . 

E n A f r i c a d e l N o r t e h a s i d o r e ­
c h a z a d o u n a v a n c e b r i t á n i c o e n 
l a r e g i ó n S u r e s t e de E l M e c n ü i . 
N u e s t r o s a v i o n e s h a n e f e c t u a d o 
u n a se r i e de a t a q u e s c o r o n a d o s 
p o r e l é x i t o sob re l o s c a m p a m e n ­

tos y l a s c o n c e n t r a c i o n e s de v e ­
h í c u l o s m o t o r i z a d o s e n e m i g o s c e r ­
ca de T o b r u k . T a m b i é n h a n s i d o 
b o m b a r d e a d a s c o n é x i t o las i n s ­
t a l a c i o n e s m i l i t a r e s de l a base n a ­
v a l Ue A l e j a n d r í a . 

Pode rosas f o r m a c i o n e s de a p a r a 
tos de b o m b a r d e o , h a n p r o s e g u i ­
do l a d e s t r u c c i ó n de los o b j e t i v o s 
m i l i t a r e s de l a i s l a de M a l t a . 

A v i o n e s a l e m a n e s de b o m b a r ­
deo l i g e r o a t a c a r o n aye r , de d í a , 
i a s i n s t a l a c i o n e s y d e p e n d e n c i a s 
de loa a s t i l l e r o s de l a i s l a de 
W i g h t y l a s l í n e a s f e r r o v i a r i a s d e l 
Su r d e I n g l a t e r r a . E n c o m b a t e s 
a é r e o s c o n t r a i m p o r t a n t e s e scua -
d r i U a s b r i t á n i c a s sobre e l C a n a l 
de l a M a n c h a , n u e s t r o s cazas d e -
f r i b a r o n a seis a p a r a t o s e n e m i g o s , 
s m p é r d i d a a l g u n a p o r s u p a r t e . 

F n c o n c e p t o de r e p r e s a l i a p o r 
los b o m b a r d e o s a é r e o s b r i t á n i c o s 
c o n t r a l a p o b l a c i ó n c i v i l a l e m a n a , 
v a r i o s g r u p o s de a v i o n e s d e b o m ­
b a r d e o a t a c a r o n a n o c h e l a c i u d a d 

de Y o r k , d o n d e f u e r o n p r o v o c a - « t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l y r e s u d a r o n 
dos m u c h o s i n c e n d i o s g r a n d e s y d e s t r u i d a s o a v e r i a d a s casas p a r t í -
p e q u e ñ o s . F u e r t e s e x p l o s i o n e s , de - ! c u l a r e s . T a m b i é n se . r e g i s t r a r e n 
m o s t r a r o n l a e í x c a c i a de e s t a i n - i des t rozos e n l o s H o s p i t a l e s y l o s 
c u r s i o n . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a b o m b a r ­
d e ó a n o c h e l a r e g i ó n c o s t e r a d e l 
n o r t e de A l e m a n i a , sobre t o d o , l a 
c i u d a d de K i e l . H u b o v í c t i m a s e n -

m o n u m e n V ' S p ú b l i c o s . F u e r o n de ­
r r i b a d o s o n c e d e los a p a r a t o s a t a ­
c a n t e s . A d e m á s , e} e n e m i g o r u n ­
d i ó t r e s a v i o n e s en u n a i n c u r s i ó n 
n o c t u r n a sobre l a cos t a n o r u e g a . 

T r a n t f o r m a c i o n d e R u i í a 

L a p o b l a c i ó n r u s a de l a z o n a o c u p a d a r e c i b e c o n a l e g r í a 
l a s n o t i c i a s a l e m a n a s d e a b o l i c i ó n d e l s i s t e m a c o l e c t i v i s t a 

b o l c h e v i q u e . 

El M i \ \ m a si m m l i É 

en la capita l d© F r a n c i a 
E s t a m b u l . — E l G o b i e r n o t u r c o ' e n c a r g a d o de N e g o c i o s c a n a d i e n -

h a d e c i d i d o r e a n u d a r l a s c o m u n i ­
c a c i o n e s m a r í t i m a s e n t r e E s t a m ­
b u l y los p u e r t o s t u r c o s d e l Egeo 
y e l M e d i t e r r á n e o , i n t e r r u m p i d a 
h a c e u n a ñ o c o n m o t i v o de l a g u e ­
r r a de l o s B a l c a n e s . — E f e , 

O t a w a . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 
M a c k e n z i e K i n g , h a d e c l a r a d o e n 
l o s C o m u n e s qute P i e r r e D u p u y , Y k h y . — E f ^ 

D E S E M B A R C O 
M Í N D A N A O 

N I P O N E N 

M a n i l a . - Ea s f í f é r z a s j a p o ­
n e s » h a n <fesemfeawado e n 

K o t á b a t e , ¡ s f a «te H ü t f á a a a o , 
e s t a m a c b o g a d a , a l a s c u a t r o 
s e g t b i a f i r m a l a a g e n t ó a !>o-
mer . L a o t u p a c i é n á e « s t e 

p u n t o h a b í a s i d o e o H c l a í ^ a 
l a s o © h o y i n e d i a de l a m a -
¿ a n a . - E f e . 

T O D O S L O S P U E R T O S D E T M -
P O R T A F C I A E S T R A T E G I C A D E 
B i R M A N I A , B N P O D E R D E L O S 
J A P O N E S E S 

A « i s t e r d a m . — L a n o t i c i a de o t ó 
L a a h i o h a s i d o o c u p a d o p o r l a s 
t r o p a s j a p o n e s a s , s e r á p u b l i c a d a 
clenti?o de poco , h a d e c l a r a d o e l 
ect ronel I n g l é s J o h n s t o n , s t í g ¡ s » 
a n u n c i a r a d i o L o n d r e s . S I cciso-
n e l a ñ a d e que t o d o s los p u n t o s d e 
i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a de E i r m a -
K i a ss e n c u e n t r a n y a e n p o d e r o e 
í m t r o p a s j a p o n e s a s . — E f e . 

Cinco mil k \ u h M k la Hiilaa jaski 
D e s d e s u e n t r o d a e n I ® g u e r r a 

N U E V O S P R E C I O S 

W a s h i n g t o n . — XM d e c r e t o d e l 
G o b i e r n o e s t ab l ece Jos p r e c i o s m á ­
x i m o s de cas i t o d o s l o s a r t í c u l o s 
de v e s t i d o , c o m i d a o u s o d i a r i o . 

D i c h o s p r e c i o s , que q u e d a n de ­
t e r m i n a d o s p a r a c u a n t o s i n t e r v i e ­
n e n e n l a p r o d u c c i ó n , c a m b i o y 
c o n s u m o de l o s a r t í c u l o s , s o n los 
m á s e l e v a d o s que se r e g i s t r e r o n 
d u r a n t e e l p a s a d o mes de M a r z o 

P E R D I D A S Y A N K I S 

W a s h i n g t o n . — D o s m i l c u a t r o ­
c i e n t o s m u e r t o s , 2,300 d e s a p a r e c i ­
dos y m i l h e r i d o s , s o n h a s t a a h o r a 
l a s p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s p o r 

GUION 

l a M a r i n a de los E s t a d o s U n i d o s , 
s e g ú n i n f o r m a e l D e p a r t a m e n t » 
de M a r i n a n o r t e a m e r i c a n o . 
L A S E Ñ A L D E A L A R M A E N L O » 

A N G E L E S 
Los Angeles.— Las estaciones de ra^ 

dio que se encuenUan en u n r a d i » 
de 75 "k i l óme t ro s , en t o rno a Los A n ­
geles, r ec ib ie ron esta m a ñ a n a una or­
den de i n t e r r u m p i r sus emisiones du^ 
ran te S3 m i n u t o t í . como sc í i a l p r e l i ­
m i n a r de la a l a r m a a é r e a . ^ 1 Depar ­
t amento de defensa del sector Oests 
de San Franci-sco, cüó la a l a r m a por^ 
que aviones, de nac iona l idad d e s c o n » 
c í d a , h a n sido s e ñ a l a d o s en laa cciS 
canias de l a costa.—Efe. t i 

Acabemos con la especulación! 
C o n s i g n a p e r m a n e n t e q u e n o d e b e o l v i d a r s e 

se e n V i c h y , h a s i d o l l a m a d o p a r a 
i n f o r m a r s o b r e las r e l a c i o n e s f r a n 
c o - c a n a d i e n s e s . 

D u p n y n o h a l l e g a d o a ú n a 
O t t a w a -

E l G o b i e r n o d e l C a n a d á n o a d o p " 
t a r á n i n g u n a d e c i s i ó n c o n c e r n i e n ­
t e a l a s r e t e ü c i ó n e a d i p l o m á t i c a s 
e n t r e a m b o s p a í s e s , a n t e s de h a ­
be r o í d o a s u r e p r e s e n t a n t e e n 

f O N la mtema^fe, i d é n t i c o espi~ 
r i t u y a n á l o g o sent ido eon que 

c ó n i e n z a m o s nues t r a e«i?fc|Kíi»ío en 
f a v o r del a n i q u i l a m i e n t o t o t a l de 
la c r i m i n a l e s p e c u l a c i ó n , d e s a r r o ­
l l ada c o n t r a lo m á s necesitado 
de E s p a ñ a y en pe r ju i c io , p r i n c i ­
pa lmente , de las ciases m e d i a y 
humi lde de nues t r a . n a c i ó n , ce­
r r amos hoy el ciclo a n a l i t i c o que 
hornos dedicado a es tudiar l a s po­
sibi l idades y Za p r e c i s i ó n de u n a 
p o l í t i c a de precios que condu&ca 
a l aba ra t amien to de ta v i d a , €on~ 
fo rme a 'los deseos del Gobierno, 
que, en ese sent ido, v iene r e a í í -
zando una inteyis is ima labor . 

N u e s t r a ta rea no ha ten ido o t ro 
a f á n que el de r e m a r c a r ios me­
dios de a t a j a r ese p ro fundo p r o ­
blema 'y s e ñ a l a r a l a masa es­
p a ñ o l e s de buena Je que son xác i i -
ma de la e s p e c u l a c i ó n , ?a ú n i c a 
mane ra de conduc i r a buen puer­
to aquel la po l i t i c a , que es l a de 
una c o o p e r a c i ó n . entusias ta , a l 
servic io del Es tado , en ía empre ­
sa ingente de l ibe ra r a E s p a ñ a de 
esos elementos i nd ignos que co­
m e r c i a n con la necesidad. 

H o y queremos c e r r a r esas mies-
t ras Consignas, basadas en u n p r o ­
fundo sentido nac iona l y c r i s t i a ­
no, r e a f i r m a n d o nues t ro doble g r i ­
to de g u e r r a : ¡ A c a b e m o s con la 
e s p e c u l a c i ó n ! ¡ G u e r r a s i n c u a r t e l , 
pena de m u e r t e pa ra e l l a d r ó n 
que a u m e n t a su luc ro r o b á n d o l o 
del bolsi l lo o de la a f ó m e n í a c i ó n 
de los pobres ! Que no merece 
compu l s ión qu ien en su a l m a n a 
ab r iga sino e l r u i n e s p í r i t u ü e u n 
avaro j u d i o . 

Y es que se t r a t a de una. m e d i ­
da aconsejada por e l p rop io ins ­
t i n t o de c o n s e r v a c i ó n , v o m o lo de­
m u e s t r a n i gua lmen te los paises 
ex t ran je ros , de los cuates* nos l l e ­
gan no t ic ias en la,s que se rf« 
cuenta del fu s i l amien to é e 

teadores, especuladores y logre* 
ros. j 

No sea E s p a ñ a , en esta ta rea 
p r o f i l á c t i c a de miasmas nefastos 
menos decidida que en aque l la ho- • 
r a subl ime en ,que la j u v e n t u d sa­
l ió a los campos de ba ta l la a l ibe­
r a r el suelo pa t r i o de enemigos de 
nues t ra F e y nues t ra U n i d a d . 
Que s i entonces el pueblo en m a ­
sa f o r m ó en l a Cruzada, hoy, en 
esta g r a n bata l la , se eorige p a r a e l 
t r i u n f o i d é n t i c a u n i d a d , a n á l o g a 
d i s p o s i c i ó n , 

¡ A c a b e m o s con Ja e s p e c u l a c i ó n ! 
Que aque l que se ha s i tuado, c o n 
su i n d i g n o proceder, f ren te a l a 
v i t a l i d a d nac iona l , i m p i d i e n d o e l 
r e su rg imien to de la P a t r i a , no m e ­
rece n i n g u n a clase de considera­
ciones. _ ,1 J 
^ S i r v a esta consigna f i na l - de 
nues t ra c a m p a ñ a , de constante re ­
c o r d a c i ó n a todos, como el m e j o r 
e s t imulo , l a m e j o r a p o r t a c i ó n que 
puede o'r»*»/7«rsc a i Gobierno en 
su tarea de a n i q u i l a m i e n t o de eses 
nefastos p a r á s i t o s de la sociedad, 
que son ios " e s t r a p e W i s í a s " , los 
acaparadores, los que, en suma, 
t i enen c o m o ' e j ecu to r ia \ s inies 
t r a el haberse enr iquec ido a cos­
t a de la necesidad en ese c i r c u l o 
v i t ando del "mercado negro , que 
hay que des te r ra r pa ra s i empre , 

HogiMpgiíaliaiyíaiíeii 
ooa pai por uparais 

Roma,— L a A g e n c i a " S t é f a n i " de­
c l a r a que carecen de fundamen to laa 
not ic ias de o r igen nor t eamer icano se­
g ú n las cuales, I t a l i a v a a negociar 
u n a paa por separado, 

1 ^ A g e n c i a s e ñ a l a que dichas n o ­
t ic ias splo t ienen u n a f i n a l i d a d con ­
fus ionis ta siendo l a r ea l idad "que I t a 
ba e n t r ó en l a gue r r a y que n u n c a 
na pensado en o t r a cosa que en l i e^ 
v a r i a a f i n con buen é x i t o ' V H E f e . ^ 



S e s i ó n J e l a C o m i i i ó n m u A i c i p o l P e r m a n e n t e 

Se autoriza la conitrucción de 117 viviendoi 
a la Delegación provincial de Sindicatoi 
N u m e r o s o s p e r m i s o s p a r a e l r e v o q u e d e f a c h a d a s 

1 Comienza l a s e s i ó n a las ocho me-
rios diez, bajo la pres idencia d e l a l ­
calde s e ñ o r G ó m e z Esco la r y con la 
as is tencia de los concejales s e ñ o r e s 
K o d r í g u e z , D í a z Re ig , M o l i n e r y 
L ó p e z A r r a y o . 

F u e r o n tomados los acuerdos s i ­
guientes : 

E s t a d í s t i c a . — D a r de ba ja en el pa-
i J r ó n de hab i tan tes de este t é r m i n o 
m u n i c i p a l , a d o ñ a S i lv i a G a r c í a Or­
tega. 

G r a t i f i c a r a los ind iv iduos de i a 
G u a r d i a M u n i c i p a l y guardas de cam­
po que han in t e rven ido en los t r aba ­
jos de repar to y recogida de las c é ­
du las para l a r e c t i f i c a c i ó n reg lamen­
t a r i a del p a d r ó n de habi tantes . 

Hac ienda .— A p r o b a r la cuenta que 
l i n d e ia D e p o s i t a r í a m u n i c i p a l , de las 

L a C i u d a d I T n i y e r s i t a r i a 
i f de M a d r i d , b a l u a r t e de h e -
W r o i s m o n a c i o n a l , se r e c o n s ­

t r u y e c o n f o n d o s d e l so r t eo 
- " d e l a l o t e r í a de 11 de M a y o . 

J u g a d a l a L o t e r í a de l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y a y u ­
d a r é i s a s u r e c o n s t r u c c i ó n . 

operaciones de ingresos y pagos v e r i ­
f icados en el p r i m e r t r i m e s t r e del pre­
sente a ñ o . 

F i j a r las p r imas a p e r c i b i r desde el 
p r i m e r o de M a y o p r ó x i m o por el se­
guro ob l iga to r io de decomiso de car­
nes en el Matadero . 

A d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e a d o n A n 
ton io S á n c h e z G o ñ i la e j e c u c i ó n de 
aceras en l a ca l le del Padre F lo rez y 
paseo de los V a d i l l o s . 

Obras.— V o l v e r a- l a C o m i s i ó n l a 
s o l i c i t u d de don Robus t i ano Juez pa­
r a c o n s t r u i r u n edif ic io de dos p l a n ­
tas en L a Salcedi l la . 

Conceder a u t o r i z a c i ó n a don A n t o ­
n io V i l l a n u e v a , don C i p r i a n o Sant i -
d r i á n , don F é l i x Diez de la L a s t r a , 
don B las Alzaga G a r c í a , don Eustas io 
V i l l a n u e v a , doña . A s c e n s i ó n D e c á n , 
don R u f i n o B r a v o , don Teodoro Cam­
po, don Feder ico S á e z , d o ñ a M a n u e l a 
t ' r b i n a , don Tesús Pinedo, d o ñ a I g n a -
cia L ó p e z , d o ñ a F l o r i n d a Conde y do­
ñ a E u l a l i a de l V a l , p a r a e jecutar re­
voque de fachadas, s iempre de acuer 
do con las ins t rucc iones dadas p o r e l 
A y u n t a m i e n t o sobre este pa r t i cu l a r . 

A u t o r i z a r a l delegado p r o v i n c i a l de 
Sindicatos, en nombre de l a D e l e g a c i ó n 

m 

ANUNCIOS OFICIALES 
tolla de Burg 

E l c^a t de M a y o p r ó x i m o , a las 
'doce h o r a s , t e n d r á l u g a r e n l a 
C a s a C o n s i s t o r i a l , l a s u b a s t a p o r 
p u j a s a l a l l a n a , d e l p u e s t o v a c a n ­
t e , s e ñ a l a d o a i a e n t r a d a d e l 
P u e n t e de S a n P a b l o , p o r l a p a r t e 
c d i T e s p o n d i e n t e a l Paseo de A n ­
d r é s M a n j ó n , p a r a l a v e n t a de a r ­
t í c u l o s de c o m e s t i b l e s (pas tas , c a ­
r a m e l o s y s i m i l a r e s ) . 
• Las , c o n d i c i o n e s se b a i l a n de 
m a n i f i e s t o e n e l N e g o c i a d o de A l ­
c a l d í a de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , 
d o n d e p u e d e n ser e x a m i n a d a s d u ­
d a n t e l a s h o r a s h á b i l e s de o f i c i n a , 

i B u r g o s A b r i l de 194?.—El a l c a i -
íde , A u r e l i o G ó m e z Esco la r . 

RiiMla de Reveíiga 
S e p o o e e n c o n o c i m i e n t o de los 

m u m e r o s o s devo tos de N u e s t r a Se­
ñ o r a de R e v e n g a que , p o r d e c r e t o 
d e l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a . l a 
:fiesta se h a t r a s l a d a d o de m o d a 
p e r p é t u o a i d í a ú l t i m o de M a y o . 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l de] E s ­
t a d o " de f e c h a 22 d e ' A b r i l , se c o n ­
v o c a c o n c u r s o r o p o s i c i ó n , p a r a p r o ­
v e e r 100 p l azas de a s p i r a n t e s a d ­
m i n i s t r a t i v o s . 

E n las c a r t e l e r a s de a n u n c i o s de 
t o d a s las S u c u r s a l e s de este B a n c o 
se e n c u e n t r a n expues to s los a n t e ­
ceden te s y c o n d i c i o n e s de d i c h o 
c o n c u r s o , y p o r é s t a s se f a c i l i t a r á n 
los c o r r e s p o n d i e n t e s p r o g r a m a s . 

B u r g o s 30 de A b r i l de 1942.— 
L a D i r e c c i ó n . 

FERIAS EN LERNA 
L o s d í a s 1 , 2, y 3 de M a y o , se 

c e l e b r a r á n l a s t r a d i c i o n a l e s f e r i a s 
p a r a g a n a d o v a c u n o , l a n a r , c a ­
b r í o , de c é r d a , m u l a r , c a b a l l a r y 
a s n a l , ' m a d e r a s t r a b a j a d a s y s i n 
t r a b a j a r , ú t i l e s de l a b r a n z a , m á ­
q u i n a s a g r í c o l a s y o p e r a c i o n e s c o ­
m e r c i a l e s de t o d a s l a s clases, 

L e r m a y A b r i l de 1942. 

Ss|a fe Ahorros Municipal de Burgo 
p a n d a d a « l d í a U da J a n ? » de 1926i b a | o e l p a t r o n a t o d e l csobiaftno y bmp 

im g a t r a n t í a d e l H x a m o . A y u n t a m i e n t o e i n s t a l a d a « a l a p l a n t a b a } a 
de l a CaSa C o n s í s t o v l a i 

En libretas ordinarias 
En Imposiciones a píazos de seis meses .. 
En Imposiciones a plazos de un año .. .. 
Hn cuentas corrientes a la vista 

al 2 por 100 de interés anual 
al 2 50 por 100 » > 
al 3 por 100 * * 
al 1 por 100 » > 

ORPITAU D a I J B P O f i a i r T H S 

E n 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 0 . . . . . 4 0 . 7 3 5 520*23 p e s e t a i 
E n 3 1 d é D i c i e m b r e d e 1941 . . . . 4 5 . 0 2 3 . 4 4 1 27 

nac iona l , p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
c iento diez y siete v iv iendas en te-
i r enos sitos en el Camino del Calva-
tio , en t re el Crucero de San J u l i á n 
y las cooperat ivas de casas baratas 
oe l a cal le Siete Infan tes de L a r a . 

A u t o r i z a r a don E m i l i a n o Va rona , 
don P e d i o M o r a l y don E l í s e o R u i z , 
para efectuar diversas obras. 

A p r o b a r la s é p t i m a r e c t i f i c a c i ó n de 
las extendidas por el a rqui tec to m u n i ­
c ipa l de las obras ejecutabas en la 
p r o l o n g a c i ó n de los colectores de la 
m a r g e n derecha del r í o A r l a n z ó n . 

A p r o b a r l a p a r c e l a c i ó n de vnos te­
rrenos en l a cal le de los Al fa re ros . 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n de tos gastos 
habidos con m o t i v o de l a asistencia 
a l incendio ocu r r i do en Covar rub ia^ 
ei d í a l o . 

M a n i f e s t a r a l Colegio O f i c i a l de 
Agentes Comerciales , la i m p o s i b i l i d a d 
de acceder a sus deseos sobre c e s i ó n 
de te r renos c é n t r i c o s para, cons t ruc­
c i ó n de v iv iendas , pero indicando que 
expresen s i p u d i e r a serles de i n t e r é s 
dichos terrenos en la" zona de ensan­
che. 

E á s e o s y Campos.— A u t o r i z a r a don 
C a s i m i r o M o r e n o — a don U r s i c i n o 
G a r c í a , para el cercado de f incas en 
el Camino de Vi|,Uacienzo y V e n t o r r o 
del E n c u e n t r o . • 

Conceder a don Es teban B l a n c o la 
e x t r a c c i ó n de a rena en una f inca dé­
la ca r r e t e r a de Arcos y desest imar a 
don M a r c e l i n o O ó m e z y don Teodoro 
R a m í r e z , l a p e t i c i ó n sobre los pastos 
del V i v e r o de las Fuentec i l las . 

Personal .— Ascender a i n t e r v e n t o r 
de segunda de A r b i t r i o s Munic ipa les , 
a l pesador del ind icado serv ic io don 
I ldefonso Pascual Alonso , y a pesa­
dor de l m i s m o servicio, a l cabo don 
Cosme Camare ro Serrano. 

S a n i d a d — Qonceder a don Sant ia­
go P a v ó n , dona, Susana M a r t í n e z y 
don T r i f ó n F e r n á n d e z v a r i a s ' clames 
de en te r ramien tos a perpe tu idad , en 
el Cemente r io de San J o s é , 

A u t o r i z a r a don A g u s t í n G u t i é r r e z 
y don J o s é Corel la , l a a p e r t u r a de 
diversos establecimientos. 

A c o n t i n u a c i ó n , son aprobadas va­
rias cuentas. 

F u t r a d e c o n v o c a t o r i a 

S*; da l ec tu ra a u n escri to del cape­
l l án " a d m i n i s t r a d o r del H o s p i t a l de 
San Juan, en que se no t i f i c a que para 
las necesidades del b e n é f i c o Estable­
c imien to , se han rec ib ido los s iguien­
tes dona t ivos ; , U n a persona amante 
de los pobres, 25 pesetas; d o ñ a G. I . y 
he rmana , 100 pesetas; u n s e ñ o r a n ó ­
n imo , 25 peseta^; d p u V i c t a c i n o S á e z , 
50 pesetas; don Severiano G a r c í a L a -
ra, 100 pesetas. L a C o r p o r a c i ó n m a n i ­
f iesta su agradec imien to . 

A las ocho menos c inco, se levanta 
la s e s i ó n . 

M u J « r : s i p r a c t i c a n d e p o r ­
t e s o eres a E c i o a ^ ü a a cl!os, 
debes l ee r , l a p á g i n a s e m a ­
n a l de ' A l e d i n a ' . a los de ­
p o r t e s f e m e a m o s c o n s a g r a ­
d a . E n ^Üat e n c o n t r a r á s u n a 
i n f o r m a c i ó n t o t a l de l a ac ­
t i v i d a d a t l e t i c a f e m e n i n a y 
u o n u a £ y c e n s a o s d e las 
p e r s o n a l i d a d e s . d e p o r t i v a s 

m á s a u t o r i z a d a s . 

EL m m n m m 

m m m - m m 

L a d i r e c t i v a de n u e s t r o C l u b 
r e a l i z a d i v e r s a s ges t iones con . o b ­
j e t o de u l t i m a r l a a l i n e a c i ó n de l 
e q u i p o que h a de o p o n e r s e e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o a l once d e l D e p o r ­
t i v o A l a v é s de V i t o r i a . 

A u n q u e h a s t a e l m o n \ e n t o n o se 
c o n o c e n l o s n o m b r e s de los j u ­
gadores , s á b e s e que se p r e p a r a 
u n c u a d r o e x c e l e n t e , c u y a e í i c a -
c i a se m u e s t r e de mocJo c l a r o , 
f r e n t e a u n e q u i p o de l a c a t e g o r í a 
e h i s t o r i a d e l que e l d í a t r e s de 
M a y o n o s v i s i t a r á . 

L a G i m n á s t i c a , h a de d e m o s t r a r 
a l a a f i c i ó n c ó m o s u j u e g o se c o n ­
d o l i d a , y u n a se r ie i n i n t e r r u m p i d a 
de é x i t o s p a t e n t i z a su e x c e l e n t e 
f o r m a a c t u a l . j • 

Es de c r e e r que n o h a y a m u c h a s 
m o d i f i c a c i o n e s sobre e l e q u i p o que 
e l p a s a d o d o m i n g o v e n c i ó r o t u n d a 
m e n t e a l B a r a c a l d o , p e r o s ü & r r á h 
los n o m b r e s de a l g u n o s n u e v e r y 
va l i o sos e l e m e n t o s . 

L o que s i p u e d e a f i r m a r s e es que 
e l D e p o r t i v o A l a v é s que no, desco­
noce l a p o t e n c i a r d e i i u e s t r o c o n ­
j u n t o , h a de d e s p l a z a r a B u r g o s 
su m e j o r s e l e c c i ó n . • 

N Ó T A . — Se a d v i e r t e a t o d o s ios 
socios de l a G i m n á s t i c a D e p o r t i ­
v a B u r g a l e s a que , a n t e l a i m p o s i ­
b i l i d a d de l l e v a r a d o m i c i l i o . lás^ 
t a r j e t a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l .mes 
de M a y o c u y a u t i l i z a c i ó n s e r á r e ­
c e s a r í a p a r a e l p a r t i d o d e l d o m i n ­
go, p o d r á n r e c o g e r l a s e n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l d e l C l u b , los d í a s j u e ­
ves, v i e r n e s y s á b a d o de s ie te y 
m e d i a a n u e v e y m e d i a de i a 
n o c h e , 

11 i m m m letal k U-plé 

h m M n 

E l domingo se. c e l e b ' r á l a fase ¡Se­
m i f i n a l de l torneo, que c a u t i v ó por 
comple to a l p ú b l i c o . E n el encuen­
t r o A r t i l l e r í a — I m p e r i a l . d o m i n a r o n 
duran te casi todo el p a r t i d o los p r i ­
meros, pero sus con t r a r i o s en u n a de 
las va l l a s escapadas de sus extre­
mos, c o n s i s t i e r o n el gol de l a v i c t o ­
r i a . 

E n el segundo p a r t i d o ent re el I b é ­
r ico—Centro se impuso sobre el en­
tus iasmo de los de l Cent ro l a vete-
r a m a de los prip^eros que h i c i e r o n 
que el p a r t i d o t e r m i n a r a con u n re­
sul tado de 3—0 a f a v o r del I b é r i c o . 

D e s p u é s de esta j o r n a d a l a c las i f i ­
c a c i ó n de l campeonato es l a que s i -

P R I M E R GRUPO; 
T- G. E . P . F . C. P . 

C e r i ñ o l a ' 4 4 0 0 1& 1 8 
I b é r i c o 6 4 0 1 15 3 8 
Garc l lano 3 2 0 1 4 4 4 
Centro . . . 4 • 2 0 2 3 10 4 
C i d 5 1 0 4 5 16 2 
Rayo 5 0 0 5 1 12 0 

S E G U N D O ' G R U P O 
J. G. E . P . ÍF. C. P. 

I m p e r i a l *5 3 2 0 5 1 8 
Tabique 5 3 2 0 13 3 8 
A r t i l l e r í a - 5 2 1 3 14 4 5 
I b e r i a 5 1 3 1 6 6 5 
CastUla 5 1 2 2 5 13 4 
A l í e z a . . . 5 0 0 5 4 19 0 

ÍII Jornada á e l C i i B p s í t i í Local 

de f i i ibí l de p r o é n c í o m 

" J u v e n t u d - ^ o U m p i a " > D e p o r t i v o 
" C a s t i l l a " - " I b é r i c o " 

E l d o m i n g o , s e g u i r á j u g á n d o s e 
e n e l c a m p a L a s e r n a este i n t - ^ 
s a n t e c a m p e o n a t o o r g a n i z a d o p o r 
^ O b r a S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o ' y p a t r o c i n a d o p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l de es ta p r o v i n e -

L o s p a r t i d o s , se i n i c i a r á n a l a s 
d i ez de l a m a ñ a n a , p o r los e q u i n o s 
de p r o d u c t o r e s - J u v e n t u d ' ' y 

O l i m p i a e n c u e n t r o que s e r á a r -

M a ^ G ^ b e r . 6 1 ^ 
A l a ^ doce , se e n f r e n t a r á n ios 

^ U ^ s „ i b é r i c o " y - D e p o r t i v o 
C a s t i l l a ' , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
t a m b i é n c o l e g i a d o s e ñ o r R e n e d o 

L a e n t r a d a a l c a m p o s e r á c o m ­
p l e t a m e n t e g r a t u i t a , p r e v i a n>-e-
s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a de " m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e p o r t i v a s " de l a O b r a 
S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s de M a v o v 
que p u e d e ser r e c o g i d a e n e l C e n ­
t r o R e c r e a t i v o ( . V i t o r i a 22) 

¡ M i e m b r o s de l a A c c i ó n C a t ó l i c a ! 
A p r o b a d a p o r l a J e r a r q u í a E c l e ­

s i á s t i c a y r e c o m e n d a d a tcor l a D i ­
r e c c i ó n C e n t r a l . 

"El Hjo É l I m m " 
es l a o b r a que n i n g u n o debe d e j a r 

de v e r . 

Caja nacional 
DE m m w m m 

A v i s o a l a s e m p r e s a s 
L a s e m p r e s a s que , c o n a r r e g l o a 

lo d i s p u e s t o e n e i D e c r e t o d e í M i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o de 12 de M a r z o 
de 1942, e n s u a r t i c u l o p r i m e r o 
a p a r t a d o s d ) y e ) , o b l i g a t o r i a m e n 
te d e b e n e f e c t u a r e l p a g o d e l S u b ­
s i d i o F a m i l i a r a sus t r a b a j a d o r e s 
p o r t e n e r u n c a p i t a l o s u p e r i o r a 
pese tas 50.000 o que , s i n este c a p i ­
t a l d e n o c u p a c i ó n p e r m a n e n t e a 
m á s de 10 t r a b a j a d o r e s , d e b e r á n 
e f e c t u a r sus l i q u i d a c i o n e s t r i m e s ­
t r a l e s c o n las r e s p e c t i v a s D e l e g a ­
c iones P r o v i n c i a l e s de l a C a j a N a ­
c i o n a l de S u b s i d i o s F a m i l i a r e s , v e ­
r i f i c a n d o l a p r i m e r a l i q u i d a c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e a los meses de 
A b r i l , M a y o y J u n i o (2o t r i m e s t r e 
de 1942) , d u r a n t e e l mes de J u l i o 
p r ó x i m o . 

/ Se a d v i e r t e a t o d a s las e m p r e s a s 
que p o r r e u n i r las c a r a c t e r í s t i c a s 
a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d a s , b a j a n 
de p a g a r o b l i g a t o r i a m e n t e e l S u b ­
s i d i o F a m i l i a r a sus t r a b a j a d o r e s , 
l a o b l i g a c i ó n que t i e n e de c o m u n i ­
c a r a l a D e l e g a c i ó n de B u r g o s este 
h e c h o , l o m á s r á p i d a m e n t e p o s i ­
b l e , a l o b j e t o de e f e c t u a r l a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a n o t a c i o n e s e n s ' i 
fichero p a t r o n a l . 

E n c u a n t o a l m o d e l o , t a m a ñ o y 
d e m á s c a r a c t e r í s t i c a s de las n o m i ­
nas y L i b r o de S a l a r i o s que e n d i ­
c h o D e c r e t o se e s t ab lece . las e m ­
presas se a t e n d r á n a l a s c o m p l e ­
m e n t a r i a s d i s p o s i c i o n e s que se d i c ­
t a r á n s e g u i d a m e n t e . 

L e a los ' 
A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

L a i m i i o i g r e g e r i o n o i p o r e l o ! m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Dona M M a liurla Balaper 
Q . r . p . D . 

que f a l l e c i ó e l ' d í a 1 d e l c o r r i e n t e , t e n d r á n l u g a r e n e l 3 l t a v 
m a y o r de l a i g l e s i a de los R e v e r e n d o s P a d r e s C a r m e l i t a s , a 
l a s o c h o y m e d i a de l a m a ñ a n a y los s á b a d o s a l a s u ; h o . 

desde e l d í a 1.° de M a y o . 

S u esposo d o n F r a n c i s c o A l o n s o T u r r i e n t e s , h i j o s F r a n c i s c o 

y G l o r i a y d e m á s f a m i l i a . 

A g r a d e c e r á n a sus a m i s t e des l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de d i ­

c h a s mi sa s , p o r l o que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

E u r g o á 30 de A b r i l de 1P42. 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s que 
d a r á n c o m i e n z o e l d í a 1.° a 
l a s o c h o de l a m a ñ a n a e n l a 
i g l e s i a d e l C a r m e n , a l t a r m a ­
y o r , a e x c e p c i ó n de los s á b a ­
dos , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l 
e t e r n o descanso d e l a l m a de 

E L S E f í O R 

Doi M m Mai i m m 
que f a l l e c i ó e l 2 3 ^ d e l a c t u a l 
d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s 
S a c r a m e n t o ^ y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d . 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus a m i s t a d e s l a as i s te iu r ta a 
a l g u n a de d i c h a s mi sa s , p o r 
c u y o s ac to s de p i e d a d les a n ­
t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
B u r g o s 30 de A b r i l de 1^42. 

L A S E Ñ O R A 

D / I m m Peña del Olmo 
f a l l e c i ó e n P a m p l i e g a , e n e l d í a de a y e r a los 80 a ñ o s de edad , 

d e s p u é s de r e c i b i r los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad . 

Q « E . P . E S . 

Sus desconso lados h i j o s d o n F e l i p e , d o n J e s ú s , d o n A d o l f o , 

d o n C o l o m a n o y d o ñ a P ^ o ; h i j a s p o l í t i c a s d o ñ a A n t o r í a , 

d o ñ a E l i s a , d o ñ a C á n d i a , d o ñ a B e n i t a y d o n V i c e n t e ; s o b r i ­

nos , p r i m o s y d e m á s í a m i l l a . 

R u e d a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a ­
c iones . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r t e n d r á l u g a r e n P a m p i i e g a h o y 
j u e v e s d í a 30, a l a s o n c e de l a m á á a n a . 

P a m p i i e g a 30 de A b r i l de 1942. 
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L a l l a m a d a cr i s ta f r a n c e s a t i e -
íne m á s fonc lo qi>e f o r m a . N o es 
u n a m e r a s u s t i t u c i ó n de h a m b r e s . 
Es, y a s í se espe ra , u n c a m b i o t o ­
t a l de p r o c e t l i m i e n t o s . L a v a l l l e v a 
a l G o b i e r n o de V l c h y a q u e l l a m i s ­
m a l i n e a que é l p r o p u g n ó e n los 
d í a s e n que I t a l i a e m p l e a b a sus 
si-mas e n l a c o n q u i s t a de A b i s i n i a . 
E n t o n c e s su p o l í t i c a f u é d e r r o t a ­
d a p o r las p re s iones g i n e b r i n a s y 
los " c l a n c " j u d e o - m a s ó n i c o s que 
i m p e r a b a n e n P a r í s . T r a s l a d e r r o ­
t a de l a t e r c e r a R e p ú b l i c a , U e ^ ó 
L a v a l c a n a q u e l l a l í n e a p o i í t i o a 
de l a q u e n o se a p a r t ó : i a de l a 
m á s e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n c o n I t a ­
l i a y c o n A l e m a n i a . T a m b i é n i n ­
f l u e n c i a s i m p o n d e r a b l e s le v o l v i e ­
r o n a a p a r t a r de l a l u c h a a c t i v a . 
P e r o h o y v u e l v e , r e t o r n a n d o a l a 
v i d a p ú b l i c a , c o n e l c o n v e n c i m i e n ­
t o de t o d o s los h o m b r e s c o n s c i e n ­
t e s de F r a n c i a de que l a p o s t u r a de 
a p a r t a m i e n t o de las p o t e n c i a s d e l 
E j e es. c o m p l e t a m e n t e s u i c i d a . 

T a n t a i m p o r t a n c i a t i e n e l a t r a ­
y e c t o r i a que c o n es ta c r i s i s se i n i ­
c i a e n F r a n c i a , que los E s t a d o s 
U n i d o s p a r e c e n d i spues tos a r o m ­
p e r sus r e l a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o 
de V i c h y . P o r de p r o n t o se h a o r ­
d e n a d o a los s u b d i t o s n o r t e a m e r i ­
c a n o s que e v a c ú e n l a z o n a l i b r e . 
S e g ú n t e l e g r a m a s , e n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s e s t a d o u n i d e n s e s se hace 
c o n s t a r que e l G o b i e r n o de W a s ­
h i n g t o n s igue s u s t e n t a n d o e l m i s ­
m o c r i t e r i o y a c o n o c i d o sobre l a 
v u e l t a de L a v a l a l p o d e r . N o se 
sabe a ú n l a p o l í t i c a que N o r t e ­
a m é r i c a a d o p t a r á e n v i s t a d e l a s 
n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s . U n i c a m e n ­
t e se p r e c i s a q u é l a s e x p e d i c i o n e s 
de v í v e r e s c o n d e s t i n o a l A f r i c a d e l 
N o r t e f r a n c e s a s e r á n s u s p e n d i d a s 
" h a s t a que se a c l a r e d e b i d a m e n t e 
]a s i t u a c i ó n " . E s t a p o s t u r a d e l G o -
bie i -no n o r t e a m e r i c a n o d ice b i e n a 
l a s c l a r a s l a i m p r e s i ó n que h a p r o ­
d u c i d o l a v u e l t a de L a v a l , que n o es ^ t o ^ s f ^ 
o t r a , d i c h a e n t é r m i n o s r o t u n d o s tenePr con absolu, 
que u n n u e v o f r aca so p o l í t i c o de 
l a s p o t e n c i a s a n g l o s a j o n a s . 

I n f e r e m n f e d i i p o s k i é n é é A § n m U u r u 

Peberán ser culfivados en arroz 
los terrenos acotados a esfe fin 

Disfrutarán ele d iversos benef ic ies 
Litro ' b o t ó n de muest ra , no menos 

elocuente • que aqueflas an ter iores di-s 
posiciones tc-gialativas referentes a los 
d e m ú s C'ititivos 'en los campos de Bs-
p o ñ a , ¿ s esta Orden de A g r i c u l t u r a 
en que se ' f i j a n las ñormo-s pa ra la 
i n t e n s i f i c a c i ó n de l c u l t i v o de l arroz;. 

Mues t r a bien -a las claras, dos co­
sas, que in teresa destacar en el e s p í ­
r i t u de la d i s p o s i c i ó n : en p r i m e r t é r -
m n w , el a f á n v i g i l a n t e de l Es tado en 
la c o n s e c u c i ó n de un •mejoramiento 
•y r e n d i m i e n t o m á x i m o de las r ique ­
zas na tu ra les de E s p a ñ a , y , d e s p u é s , 
la labor tu t e l a r que el Gobierno ejer­
ce sobre das h-ombres de l campo, asis­
t i é n d o l e s , den t ro de l o posible, en su 
transcendente labor y , d á n d o l e s , cons 
te r i taviente ; faci l idades p a r a el des­
a r r o l l o . d e (cquél ta , j u n t a m e n t e con el 
o to rgamien to \de p r i m a s a los mejores 
c i d t i v a d o r é s . ' 

Eso s ign i f i ca la Orden que a .conti­
n u a c i ó n reproduc imos . As i s tenc ia a l 
campesino, p res id ida por la m á x i m a 
p r e o c u p a c i ó n de obtener el m á x i m o 
de p r o d u c c i ó n en todos los aspectos 
del agro , ; . 

L í n e a n a v a l 

l u s o - o r y e n f i n o 
Buenos Ai res .— Con o c a s i ó n de l a 

n r r i b a d a de l nav io p o r t u g u é s "Sera-
fino", que i n a u g u r a el servic io regu­
la r ent re L i sboa y l a cap i t a l a rgen­
t ina , l a C o m p a ñ í a co lonia l de navega­
c i ó n portuguesa, ha ofrecido a bordo 
fiel barco u n banquete a las a u t o r i d a -
des locales y representantes de P ren ­
sa.—Efe. 

¡ E M P R E S A R I O ! 
A p a r t i r de A b r i l , s i t u c a ­

p i t a l s o c i a l es i g u a l o s u ­
p e r i o r a 50.000 pesetas , o 
e m p l e a s e n f o r m a p e r m a ­
n e n t e a m á s de 10 t r a b a j a -
clores, d e b e r á s p a g a r d i r e c ­
t a m e n t e e l S u b s i d i o F a m i ­
l i a r . . /**..*• £»9 

M a d r i d .— E l " B o l e t í n O f i c i a l del 
Estado" , pub l i ca h o y la s iguiente or­
den del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a : 

E l abas tec imiento de l a n a c i ó n exi­
ge una i n t e n s i f i c a c i ó n hasta el m á x i ­
mo de l a p r o d u c c i ó n ar rocera . 

E n este sent ido han estado o r i en t a 
das, y lo e s t a r á n en lo sucesivo, las 
disposiciones oficiales que, concedien 
do a los productores arroceros los ele 
mentos necesarios p a r a poder l l eva r 
a cabo el c u l t i v o con el m á x i m o ren ­
d i m i e n t o u n i t a r i o , les ad jud i can abo­
nos, les o to rgan p r é s t a m o s y les en­
t regan v í v e r e s , piensos y carburan tes 

Mas p a r a que esta m á x i m a produc­
c i ó n u n i t a r i a se obtenga en u n m á ­
x i m o de superf ic ie , se hace preciso 

encaminadas a ob-
absoluta segur idad l a p lan ­

t a c i ó n de todas aquellas t i e r r a s que, 
i por p rop ia i n i c i a t i v a de los ag r i cu l to ­

res, b a n sido dedicadas a l c u l t i v o del 
a r roz en los a ñ o s anter iores a l glo­
rioso M o v i m i e n t o Nac iona l . 

Po r todo cuanto* antecede, dispon­
go : v 

A r t í c u l o p r imero .— D e b e r á n ser c u l 
t ivados en a r roz en l a p r ó x i m a campa 
ñ a , en p l a n t a c i ó n o en s iembra direc­
ta, todos aquellos terrenos acotados 
a este f i n has ta el d í a de l a fecha. 

A r t i c u l o segundo. — Las parcelas 
que, con t r av in i endo lo an t e r io rmen te 
dispuesto, no sean cu l t ivadas de arroz 
p a s a r á n a ser consideradas en p r ó x i ­
mas c a m p a ñ a s como terrenos no aco­
tados pa ra este c u l t i v o , siendo preci ­
so p a r a obtener de nuevo dicho 

c a r á c t e r , l a t r a m i t a c i ó n establecida a 
este f i n , c u a l si se t ra tase de te r re ­
nos de nueva i m p l a n t a c i ó n de l c u l t i ­
vo de arroz, siendo ine lud ib le en d i ­
cho t r á m i t e l a j u s t i f i c a c i ó n de aque­
llos mo t ivos que fue ron causa del 
cambio o abandono de c u l t i v a en l a 
ac tua l c a m p a ñ a . > 

Dichos mot ivos se c o m u n i c a r á n a l a 

É É i M i l í f l B l t É I 
E l " B o l e t í n O f i c i a l del Es tado" , en 

su n ú m e r o del s á b a d o pasado, pub l i ca 
la a p l i c a c i ó n de l a orden de 20 de 
A b r i l por l a que se d i c t a n normas 
pa ra c u m p l i m i e n t o d e l decreto de 6 
de D i c i e m b r e ú l t i m o sobre el F r e n t e 
de Juventudes. 

E l m i n i s t r o de Traba jo , camarada 
G i r ó í i , h a dispuesto que los jefes de 
empresas c o n c e d e r á n una ho ra sema­
n a l a los aprendices menores de 20 
« ñ o s pa ra que rec iban del F ren te de 
Juventudes las e n s e ñ a n z a s p o l í t i c a s , 
f í s i c a s , p r e m i l i t a r y re l ig iosa a que 
feacen referencia los a r t í c u l o s s é p t i m o 
y octavo de l a ley de 6 de Dic i embre 

M e 1940 

E s t a c o n f i r m a c i ó n de u n pensamien 
te del F r e n t e d é Juventudes, es su f i ­
c iente p a r a da r idea de i a t ranscen-
iriencia de l a obra pred i lec ta del M o ­
v i m i e n t o , aunque só lo sea refer ido a 

.^una de sus act ividades. 
E l m i n i s t r o de Traba jo , al aprobar 

la idea de p roporc iona r e n s e ñ a n z a a 
los aprendices de talleres, f á b r i c a s , et 
c é t e r a . se s o l i d a r i z » una vez m á s , con 
t3 pensamiento e s p a ñ o l y fa langis ta , 
fcc p r o p o r c i o a a r e n s e ñ a n z a o b l i g a d a s 

D e l e g a c i ó n Espec ia l del a r roz , p a r a 
su c o m p r o b a c i ó n , den t ro de los pla­
zos que se i n d i c a n en el a r t í c u l o 
qu in to . 

E n los casos de terrenos explotados 
en r é g i m e n de a r rendamien to , el p r o ­
p ie ta r io i n t e r e s a r á del colono realice 
las s iembras o plantaciones de arroz, 
y de no consegruirlo, d a r á cuenta de 

cl ío a la D e l e g a c i ó n Espec ia l de l 
A r r o z , a f i n de que sea considerada 
esta c i rcuns tanc ia a los efectos de po 
sible i n c l u s i ó n de las f incas en e r re­
g i s t ro de acotamientos , una vez ter ­
minado el ac tua l con t r a to d é a r r e n ­
damien to . 

E l plazo den t ro del cua l se d e b e r á 
dar cuenta a la D e l e g a c i ó n Especia l 
del ^ r roz , s e r á el igua lmente m a r c a ­
do en el a r t í c u l o q u i n t o . 

A r t í c u l o tercero.— P a r a el c u m p l i ­
mien to de lo an t e r i o rmen te dispuesto, 
los agr icu l tores arroceros p r e s e n t a r á n 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a de ta l lando l a s i t ú a 
c i ó n y e x t e n s i ó n de las parcelas de 
aquellos terrenos que hayan dedicado 
a l c u l t i v o del a r roz en el a ñ o ac tua l . 
Estas declaraciones s e r á n recogidas 
por los Sindicatos arroceros locales a 
que pertenece cada ag r i cu to r , y , de­
bidamente coleccionadas, puestas a 
d i s p o s i c i ó n de l a D e l e g a c i ó n Espec ia l 
del A r r o z , p o r la F e d e r a c i ó n S ind ica l 
de A g r i c u l t o r e s Ar roce ros . 

A r t í c u l o cuar to . — L a D e l e g a c i ó n 
Especia l del A r r o z , de l Servic io N a ­
ciona l del T r i g o , f u n d á n d o s e en es­
tas declaraciones, f o r m a r á el í n d i c e 
o r e l a c i ó n de las parcelas cu l t ivadas 
en el a ñ o ac tua l , c o n s t i t u y é n d o s e a s í 
el a r ch ivo de acotamientos que ser­
v i r á de base p a r a sucesivas campa­
ñ a s . 

I gua lmen te , l a D e l e g a c i ó n Espec ia l 
del A r r o z , r e c o g e r á cuantas i n f o r m a ­
ciones complemen ia r i a s est ime opor­
tunas, para que s i r v a n de t e s t imonio 
en posibles dudas que p u d i e r a n s u r g i r 
sobre l a c a l i f i c a c i ó n de los terrenos 
acotados pa ra c u l t i v a r a r roz . . 

Todo cuanto an t e r i o rmen te se dis­
pone, no representa a u t o r i z a c i ó n p a r a 
dedicar a l c u l t i v o del a r r o z terrenos 
enclavados fuera de los actuaels aco­
tamientos . 

A r t í c u l o qu in to .— L a s declaraciones 
de superf icie cu l t ivadas de a r roz en 
el a ñ o ac tua l , d e b e r á n ser fo rmuladas 
ante los Sindicatos arroceros antes 
del d í a 15 de Jun io de 1942, en las-
zonas ar roceras de C a s t e l l ó n , V a l e n ­
cia. A l i c a n t e , M u r c i a , A lbace t e ; Se­
villa, y C á d i z y antes del d í a 1 de Ju ­
lio de 1942, en el resto de las p r o v i n 
c í a s ar.oceras. A su vez, la Federa­
d a s arroceras . A su vez, l a Federa­
c i ó n d e b e r á en t regar las declaracio­
nes con los correspondientes r e s ú m e ­
nes, en la D e l e g a c i ó n Espec ia l del 
Ar roz , en los diez d í a s s iguientes a 
las fechas l í m i t e s antes - s e ñ a l a d a s . 

L a D e l e g a c i ó n Espec ia l de l A r r o z , 
c o m p r o b a r á opor tunamen te l a ve rac i ­
dad de estas declaraciones, dando de 
baja aquellos terrenos declarados que 
nc hayan sido rea lmente cu l t ivados y 
exigiendo las responsabil idades corres 
pendientes a todos aquellos p roduc to ­
res que hayan falseado su declara­
c ión . . « 

A r t í c u l o sexto.— Es ob l i ga to r i a la 
i n c o r p o r a c i ó n al t e r reno dedicado a l 
c u l t i v o del a r roz de los fe r t i l i zan tes 
-entregados a este f i n a los cu l t i vado­
res p o r l a F e d e r a c i ó n S ind ica l de 
A g r i c u l t o r e s Ar roce ros . 

Pa r a l a debida c o m p r o b a c i ó n de l 
c u m p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n , l a 
F e d e r a c i ó n S ind ica l de agr icu l to res 
arroceros, p o n d r á a d i s p o s i c i ó n de l a 
D e l e g a c i ó n Espec ia l del A r r o z e s t a d í s 
t i ca de ta i l ada de las entregas de abo­
nos realizadas a los productores t an 
pron to como se haya realizado d icha 
entrega. 

L a ent rega de abonos n i t rogenados 
d e b e r á rea l iza r la l a F e d e r a c i ó n de 
A g r i c u l t o r e s Arroceros , cu idando do 
que la can t idad ad judicada pa ra los 
casos de s iembra d i rec ta representen 
el 75 por 100 de la ent regada en caso 
d é p l a n t a c i ó n , y p r i m a n d o en f o r m a i; cinco hombres 
adecuada con una m&yor d o t a c i ó n de 
estos fe r t i l i zan tes al c u l t i v o del a r roz 
que siga a l de l t r i g o . 

M a d r i d , 28 de A b r i l de 1942.~P?-imo 
de R ive ra" .—Cif ra . 

D l o V l ^ d e Burgos 
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AtiegaÉs a causa 
de los temporales 
Bi lbao .— E l t e m p o r a l ha llegado, a l 

C a n t á b r i c o , y a consecuencia de él ha 
entrado en a r r ibada forzosa en e l 
puer to ex te r io r el vapor "Angeles" , 

A las tres d é la madrugada , a cau­
sa del v e n t a r r ó n del Noroeste , la, em­
b a r c a c i ó n pesquera " I s i d r o y Cas i i -
da" , de l a m a t r í c u l a de Laredo , t r i p u ­
lada por s í t e t e hombres, fué a r r o j a d a 
c o n t r a los acant i lados de A z c o r r i . 
Todos los t r ipu lan tes , aunque m u y ex 
tenuados, pud ie ron ^ l l ega r a t i e r r a , 
excepto Teodoro G o n z á l e z S o m o r r i a -
ga, de c incuen ta y cinco a ñ o s , casado, 
vecino de Laredo, que p e r e c i ó en s « 
lucha con el mar . 

A la m i s m a hora en que este acc i ­
dente se p r o d u c í a , o sea, en t r e l a » 
tres y c ü a t r o de la madrugada , v o l c ó 
en o-pH^Vron. t a m b i é n por el t e m p o r a l 
del Noroeste , a unas seis o siete m i ­

llas del puer to , la l ancha m o t o r a 
" A m a A n t i g u a k o a " , t r i p u l a d a p o r 
cinco hombres, todos ellos de O n d á -

r r o ; l . S ó l o pudo salvarse D o m i n g o 
Badio la , de dieciocho a ñ o s , que f u é 
recogido cuando estaba casi agotado, 
por la m o t o r a " A r c i b a y " . Los res tan­
tes perecieron ahogados y son: el pa 
t r ó n , C á n d i d o Zub ica ray , de c incuen­
ta y tres a ñ o s y los mar ine ros , P e d r o 
B e r r i d i , de sesenta y c u a t r o ; J o s é V a -
lenciaga, de v é i n t e , y J o s é A ñ o r g a . de 
diecis iete .—Cifra. 

los obreros e s p a ñ o l e s de pocos anos, j 
E n el p r e á m b u l o , d i c h a d i s p o s i c i ó n 

del M i n i s t e r i o de Traba jo , d á catego­
r í a de ley a la orden a ludida , l a cual 
dispone l a f o r m a y el modo de c ó m o y 
cuando v a a t o m a r l u g a r l a apl ica­
c i ó n p r á c t i c a de d i c h a ley. L a ley es­
t á aprobada, de acuerdo con el min i s ­
t r o secretar io del M o v i m i e n t o , cama-
rada A r r e s e ; es decir , la idea de u n í 
dad, en el pensamiento y en las ac­
ciones, que a l i en ta todas las ac t iv ida 
de? del F r e n t e de Juventudes, se iden 
t í f i c a to ta lmente , con el postulado de 
un idad que preside l a v i d a p o l í t i c a 
de E s p a ñ a . 

Con esta ley, el F r e n t e de Juventu­
des se encuen t ra en condiciones de 
acometer par te de la obra revolucio­
n a r i a a él encomendada como es l a 
de p roporc iona r e n s e ñ a n z a a una par 
te de los muchachos de E s p a ñ a . Con 
estas e n s e ñ a n z a s , los obreros aprendi ­
ces p o d r á n conocer l a h i s t o r i a de su 
Pa t r i a , en todos sus aspectos. po l í t i - ¡ otros objet ivos de Noruega , a s í como 
co. re l igioso, etc., y las elcrxjentales I con t r a la n a v e g a c i ó n a lo l a rgo de la 
lecciones de e d u c a c i ó n f í s i ca que les costa noruega. 
p i o p o r c w n e cuerpos sanos hoy, para Nueve bombarderos b r i t á n i c o s no 
ser. m a ñ a n a , fuertes soldados. h a n regresado".—Efe. 

Incendios en Kíel 
Londres .— Comunicado de l M i n i s ­

ter io del A i r e : 
" E n la noche pasada, los aviones 

de bombardeo de l a R . A . F., efectua­
r o n u n inteso ataque c o n t r a K i e l , en 
el que se causaron grandes incendios. 
"Otra f o r m a c i ó n a t a c ó l a base n a v a l 
a lemana de T r o n d j h e m . T a m b i é n fue 
ron bombardeados los a e r ó d r o m o s de 
los P a í s e s Bajos y la c e n t r a l e l é c t r i -
cp de Gante. U n caza enemigo fué de­
r r i b a d o en el ataque c o n t r a K i e l . 

D u r a n t e la noche precedente, es de­
cir , del 27 al 28 de A b r i l , en t a n t o 
que nuestros bombarderos a tacaban 
T r ó n d j h e m , los apara tos de servic io 
de costas rea l iza ron una serie de i n ­
cursiones c o n t r a los a e r ó d r o m o s y 

La idea política española 
P O P J u a n d e l R o s a l 

C u a n d o F r a n c i s c o de V i t o r i a , i de sus m i e m b r o s . P o r q u e E s p a ñ a 
f r a i l e d o m i n i c o , e x p o n e e n 1532 en e c h a sobre sus h o m b r o s l a e m p r e ­

sa de ^ m á s a l t o s v u e l o s que h a y a n 
p o d i d o c o n t e m p l a r los s ig los : l a de 
a b o g a r p o r i a r e d e n c i ó n p o l í t i c a de^ 
g é n e r o h u m a n o , e l e v á n d o l e a l p l a ­
n o e n d o n d e r e i n a l a l uz y e l c a ­
m i n o de l a v e r d a d e t e r n a . 

A h o r a , se e x p l i c a b i e n a las z ] i + 
r a s e l c a r á e b e e r u n i v e r s a l i s t a rtt? 
n u e s t r o p e n s a m i e n t o p o l í t i c o y l a ; 
r e a l i d a d i n t a n g i b l e de es ta n u e s ­
t r a i d e a p o l í t i c a y e l a r r o j e de 
n u e s t r o i m p u l s o c r e a d o r y ese c o n ­
c i e r t o a r m o n i o s o e n que poe ta s y 
filósofos y p o l í t i c o s y g a e r r e r o s c a n 
t a n e n u n a m i s m a l e n g u a e l e n c a n 
t o y be l l eza de este m u n d o c r e a ­
d o p a r a l a g l o r i a y a l a b a n z a de \ 
D i o s . 

P o r eso, n o nos s u e n a a s o r p r e ­
sa que E s p a ñ a h a y a d a d o p o r ve 
p r i m e r a a l M u n d o O c c i d e n t a ] u n 
p e n s a m i e n t o p o l í t i c o s i n t a c h a v 
que n u e s t r o s o j o s h a y a n d e s c u l i e r 
t o l a u n i d a d f í s i c a de este m u n d o 
y que n u e s t r o e s p í r i t u h a y a e n ­
c o n t r a d o l a u n i d a d m e t a f í s i c a d e l 
ser h u m a n o . Y , a n t e t o d o , que este 
p u e b l o que sabe m o r i r de c a r a a l 
c i e l o y c o n l a s a n a a l e g r í a de s e r ­
v i c i o , h a y a l a b r a d o l a u n i d a d n a ­
c i o n a l c o n l a v i d a p u e s t a e n e l 
r e i n a d o de l a p e r f e c c i ó n i n f i i v t a 
y e n l a d i c h a i n e f a b l e d e l c r e ­
y e n t e . 

P e r o p a r a que es ta i d e a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a se c o n v i e r t a de i d e a e n 
c o n c i e n c i a de v i d a , de i d e a l p e r ­
f e c t o e n n o r m a de c o n d u c t a d e l 
t r a f i c a r de ios h o m b r e s , h a n e c e ­
s i t a d o d e l p o d e r d i a l é c t i c o de l a s 
a r m a s , de l a p l e g a r i a de l d e v o t o 
y de l m a r t i r i o d e l s a n t o . Y E s p a ­
ñ a h a d a d o g e n e r o s a m e n t e t o d o 
esto. De n o h a b e r s ido a s í , a es tas 
h o r a s e n que a p e n a s s i poseemos 
s e ñ o r í o t e r r i t o r i a l , n u e s t r a i d e a 
p o l í t i c a se h u b i e r a e s f u m a d o a l 
i g u a l que h a a c o n t e c i d o c o n o t r a s 
n a c i o n e s . P e r o es que n u e s t r a ir7 o a 
p o l í t i c a n o se c o n t e n t a c o n s u v a ­
l o r h i s t ó r i c o , p o r q u e e l l a e n r o l l a 
e n u n e n t e n d i m i e n t o i n m u t a b l e 

de l a h u m a n a n a t u r a l e z a . Y n o r -
que l a c o n c e p c i ó n e s p a ñ o l a .^abe 
m u y b i e n l a c a d u c i d a d de los v a ­
lo re s h i s t ó r i c o s , y a que n a c e n y 
p e r e c e n e n e l r o c í o de l a h o r a . 

Y este es, e n r e a l i d a d , e l c o n ­
suelo p e r d u r a b l e que nos q u e d a a 
los j ó v e n e s de este t i e m p o , p r e s t o 
que u n p u e b l o t a n o r i g i n a l , t a n 
p r o f u n d a m e n t e o r i g i n a l , c o m o e l 
e s p a ñ o l y c o n u n a c o n c e p c i ó n de* 
m u n d o , de l a v i d a , t a n n u e s t r a n o 
puede a i s l a r se n i poco n i m u c h o 
e n estos m o m e n t o s e n que p r e s e n ­
t i m o s u n n u e v o c o n c i e r t o e n E u ­
r o p a y e n que e l t r a j í n de l o h i s ­
t ó r i c o l l e g a a l p u n t o de s o b r e c o ­
ge r a l e s p k i t u m á s t e m p l a d o Y " 
E s p a ñ a h a b r á de t e n e r su s i t i o en ' 
es ta n u e v a e l a b o r a c i ó n de l a i d e a 
p o l í t i c a , so p e n a de que n o s o t r o s 
seamos t a c h a d o s e l d í a de m a ñ a ­
n a de h o m b r e s que d e j a r o n e sca ­
p a r su d e s t i n o de las m a n o s 

su c á t e d r a , de P r i m a e de T e o l o g í a 
de S a l a m a n c a , sus l ecc iones e n 
t o r n o a las r e l a c i o n e s de E s p a ñ a 
c o n l a A m é r i c a r e c i é n d e s c u b i e r ­
t a , descubre^ p o r vez p r i m e r a a l 
m u n d o o c c i á e n t a l , l a i n c o n m o v i b l e 
a r q u i t e c t u r a de t o d a u n a t e o r í a 
p o l í t i c a . H a s t a que l a voz u n i v e r s i ­
t a r i a de V i t o r i a r e s u e n a e n E u r o ­
p a , l a c o m u n i d a d p o l í t i c a c a r e c í a 
de u n a b a s é h u m a n a , generosa , y , 
sobre t o d o p e r d u r a b l e , e n h ) que 
c o n c i e r n e a su g o b e r n a c i ó n . 

V i t o r i a opone a l - p e n s a m i e n t o eu 
r o p e o de l a R e f o r m a , m o n t a d o so­
b r e u n t i n g l a d o de in t e r e se s de 
clases y de p a r t i d o s y a l a m p a r o 
de u n a v a n a c r e e n c i a en e l i n t e ­
l e c t o h u m a n o , que l a ú n i c a y e n ­
t e r a v i r t u d p o l í t i c a es l a c r i s t i a n a 
p o r c o n t r a s t e a l a p u r a m e n t e p o ­
l í t i c a de l a r a z ó n de E s t a d o que 
M a q u i a v e l o p r e d i c a " a los c u a t r o 
v i e n t o s . Y es que u n a t e o r í a p o l í ­
t i c a que desconozca l a d i g n i d a d 5el 
h o m b r e , que n o t e n g a en c u e n t a 
e l o r i g e n d i v i n o d é s u n a t u r a l e z a 
y que desoiga , e n u n a p a l a b r a , l a 
i r r e m e d i a b l e m i s e r i a de esta n a t u ­
r a l e z a n o puede r e m o n t a r los es­
t r e c h o s l í m i t e s d e l a r r b i e n t e n i s -
t ó r i c o e n que se m u e v e n las p a s i o ­
nes h u m a n a s . 

C o n V i t o r i a t o m a c u e r p o l a t e - 1 
sis de que l a c o m u n i d a d p o l í t i c a 
es c o n v i v e n c i a c o n los d e m á s , p o r ­
que l a e x i s t e n c i a h u m a n a es c o ­
e x i s t e n c i a , que d i r á m á s t a r d e e1. 
m á s g r a n d e de. los m e t a f í s i c o s es­
p a ñ o l e s , S u á r e z . Y es t a m b i é n 
c u a n d o l a r e l a c i ó n e n t r e g o b e r n a n 
tes y g o b e r n a d o s se e n t r e l a z a en 
u n a c o m u n i d a d e s p i r i t u a l de e s t r e ­
c h o f o r t a l e c i m i e n t o y c u a n d o t o d a 
l a f u e r z a i n g e n t e de es ta h e r m a n ­
d a d de fines y de s u s t a n c i a s j e r á r ­
q u i c a m e n t e o r d e n a d a s , que e s ] a co 
m u n i d a d n a c i o n a l , c o n f l u y e , e n 
ú l t i m o t é r m i n o , h a c i a l a r e l i d a d 
i n e v i t a b l e de l d e s t i n o é t i c o d M 
h o m b r e , l o c u a l q u i e r e d e c i r , a l a 
s a l v a c i ó n de s u a l m a . 

V i t o r i a p e r c i b e c o n e x q u i s i t a 
a c u i d a d l a e x t r e m a g r a v e d a d d.e 
este i n s t a n t e de p l e n i l u n i o sabor 
i m p e r i a l e s p a ñ o l e n que los d e m á s 
p a í s e s eu ropeos c o n c i t a n a t e i a s 
l a s f ue r za s d e l M a l — e l o r o de l a 
t i e r r a a m e r i c a n a y l a p l u m a de1 
h e r e j e - c o n t r a l a c o n c i e n c i a de 
n u e s t r a u n i d a d y c o n t r a l a c r e e n ­
c i a f e r v o r o s a e n l a m i s i ó n c a t c M -
ca de este p o d e r í o p o l í t i c o y d e ­
c ide l a sue r t e de n u e s t r o p e n s a ­
m i e n t o e n s e n t i d o t o t a l m e n t e opues 
t o a l p e n s a m i e n t o p o l í t i c o de a s t u ­
c i a de v u l p e j a de M a D u i a v e l o , . b a j o 
e l s u p u e s t o i r r e n u n c i a b i e de ' que 
h a de s e r v i r p a r a que los h o m b r e s 
c u m p l a n de l a m e j o r m a n e r a su 
ñ n h u m a n o . 

Y h e a q u í , que u n I m p e r i o , c o n ­
s e g u i d o a cos ta de v i g i l a n t e t e n ­
s i ó n y de huesos e spa rc idos p o r 
t o d o s los c o n t i n e n t e s , n o h a l l a su 
r a i z p o l í t i c a m á s que en l a a l u c i ­
n a d a f é c r i s t i a n a de l a - s a l v a c i ó n 



V I D A E T E R N A 
S A N T O S D E H O Y 
i Ss. Inda lec io m r . Ca t a l i na de Sena 
v g . A m a d o r y Lo renzo pbrs . S o f í a 
ívg. M á x i m o Pedro y L u i s mrsv Seve­
r o y D o n a t o obs. 

M i s a con r i t o doble y color encar­
n a d o de San Inda lec io (en los san­
tos diocesanos) segunda o r a c i ó n d.e 
S a n t a Cata l ina , t e rcera por l a paz,. 
P re f ac io de Pascua. .jfyiJ!^ 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

• Ss. Fe l ipe y Sant iago a p ó s t o l e s , Je­
r e m í a s pf. A m a d o r ob. y Segismundo 
w i á r t i r . 

M i s a , con r i t o doble de segunda cla­
se y color encarnado, p r o p i a de ios 
santos a p ó s t o l e s , s in colecta, Credo, 
P re fac io de A p ó s t o l e s , t .¿¿a^ 
C U L T O S 

JsAN G I L : - Novena d í l S a n t í s i m o 
CiiattS, 

IPor la m a ñ a n a , a la3 ocho,, misa 
iárezada en el a l t a r del S a n t í s i m o C r h 
Í o . ,• • 

P o r l a ta rde , a las siete y n edia. 
l o e a r í o , novena, a d o r a c i ó n las; san­
tas gotas y c á n t i c o s . 

S A N . A M A R O : N o v e n a en sx- ex-
Unita del H o s p i t a l del K e y . 

P o r la m a ñ a n a , a las nuí*ve, róls.i 
Tezada y a c o n a n u a c i ó n la n o v e u \ . 

P o r la ta rde , a las siete y media , r o -
jpario, novena y gozos cantados. 

U A V I S O I M P O R T A N T E 
^ M a ñ a n a u n o de M a y o es p r í -
mer v i e r n e s de m e s . 
P R Í & E R V I E R N E S D E M E S E N 
L A I G L E S I A D E L A M E R C E D 

Celebramos m a ñ a n a l a f ies ta de l 
p r i m e r V ie rne s de . Mayo , que como 
« a b e n nuestros lectores, e s t á dedicada 
p o r d i s p o s i c i ó n del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s , a r epa ra r sus ofensas, par-
• t i c u í a r m e n t e las que se cometen con­
t r a el Sacramento de l a E u c a r i s t í a . 

A este fin, el Apos to lado de B u r ­
gos, e e l e l ) r a r á los siguientes cu l tos : 

P o r la m a ñ a n a , c o m u n i ó n genera l 
en las misas de siete y ocho y me­
d i a . A . Jas .diez e x p o s i c i ó n de S J X M . 
d u r a n t e todo el d í a . 

f o r la t a rde a las siete y med ia so­
l e m n e f u n c i ó n r epa radora con ser­
m ó n , ^ t e r m i n á n d o s e c o n los d e m á s 
actos ' acos tumbrados . 

' ¡ E L A P O S T O L A D O D E L A O R A -
i C I O N P O R E L P A P A P I O X I I 
r SEn v i r t u d de acuerdo adoptado re-
fcientemente p'ór l a J u n t a del Apos­
t o l a d o B u r g a l é s y secundando con 
•entusiasmo las ins t rucciones de núes-1 
t r o E x c m o . y R v d m o . Pre lado, se 
a v i s a a todos los ^socios que, p a r a 
« n o s t r a r su g r a l i t i f á , su a d h e s i ó n y 
« u a m o r a l p r i m e r A p ó s t o l de l a Ora­
c i ó n de l a Ig les ia m i l i t a n t e , los c u l ­
t o s de este d í a se o f r e c e r á n a l S e ñ o r 
« o r n o homenaje e sp i r i t ua l á nues t ro 
a m a d í s i m o Padre y S e ñ o r el Papa 
P í o X I I , con m o t i v o de las bodas de 
rplata episcopales que c e l e b r a r á todo 
t í m u n d o el d í a 14 de M a y o de 1942. 

A s i m i s m o , se adv ie r te que se colo-
" c a r á a mesas pe t i to r i as p a r a recoger 
i i m o ^ n á s con el ind icado f i n . 
i " ¡ J e s u c r i s t o Rey, conserve y bendiga 
ít P í o X I I el Papa de l a Paz! 
1 A V I S O : E l viernes 1 de M a y o a las 
CÍKCO de la tarde, se r e u n i r á n las 
congregantes de l a I n m a c u l a d a y San 
I g n a c i o , an t iguas Esclavas de M a r í a 
I n m a c u l a d a , pa ra l l e v a r l a l imosna a 
3as f a m i l i a s que v i s i t a n . 
C I R C U L A R D E N U E S T R O P R E L A ­

D O S O B R E E L M E S D E M A Y O 

• Testando p r ó x i m o e l mes de M a y o 
"dedicado p a r t i c u l a r m e n t e a l cu l t o de 
M a r í a , Su E x c i a . R v d m a . el Arzob i s ­
po, m i s e ñ o r , me encarga recuerde 

l©s s e ñ o r e s p á r r o c o s , e c ó n o m o s y 
l ec to re s de Iglesias, el deber que t ie­
nen de exc i t a r a sus feligreses pa­
t a que se celebre con el m a y o r es­
p lendor y d e v o c i ó n posible en todas 

las Igles ias de esta A r c h i d i ó c e s i s el 
mes de M a y o consasrado a, l a San­
t í s i m a V i r g e n . 

A h o r a que t an to se t r aba j a p o r res­
t a u r a r l a t r a d i c i ó n qne hizo grande 
a nues t ro pueblo no debemos de ja r 
se p ie rda esta cos tumbre t a n enra i ­
zada en esta A r c h j d i ó c e s i s , t a n ama­
da de M a r í a . 

A d e m á s , las d i f íc i les c i r cuns tanc ias 
porque aho ra a t rav iesa el mundo , 
deben ser u n acicate que nos m u e v a 
a ped i r a la que Dios ha quer ido po­
ner como medianera entre E l y l a 
h u m a n i d a d . 

Los e s p a ñ o l e s , tenemos razones es-
p e c i a l í s i m a s , p a r a r e c u r r i r a este t r o ­
no desamor , que e s t á n en l a men te 
de todos y que seguramente h a r á n 
que este mes de Mayo sea a ú n m á s 
fervoroso que en a ñ o s anter iores , no 
solo por los devotos ejercicios de las 
f l o r e s , sino m á s p r inc ipa lmen te p o r 
la r e f o r m a de^ costumbres, haciendo 
que todos ios fieles rec iban en su a l ­
ma las gracias que a tor rentes r epa r ­
te in R e i n a del Cielo. 

P a r a c o n t r i b u i r a l a m a y o r devo­
c i ó n de los fieles, concede Su E x c i a . 
R v d m a . a los Rvdos. gres, curas p á ­
rrocos y encargados de Iglesias f a ­
c u l t a d pa ra exponer solemnemente el 
S a n t í s i m o en los domingos y fiestas 
pr inc ipa les del mes y l a g rac i a de 
c ien d í a s de indulgencia en bada uno 
de los . ac tos celebrados p ú b l i c a m e n t e 
en hono r de la t a n t í s i m a V i r g e n M a ­
r í a a todos l o ^ que devotamente asis­
t a n a eJlos. 

B u r g o s 1G de A b r i l de 1942. 
D o c t o r B u e n a v e n t u r a D i e z y Díe>. 

C a n c i U e r - S e c r e t a r i o 

M E S D E M A Y O 
S A N L E S M E S ; Todos los .días pol­

la m a ñ a n a a las siete, m i sa de c o m u ­
n i ó n reparadora por la i n t e n c i ó n del 
Papa y por í a paz del mundo . Cada 
d í a a c u d i r á n a l a c o m u n i ó n fe l ig re­
ses de u n a cal le de la* p a r r o q u i a y 
en la misa se h a r á el mes. 

P o r la tarde, a las ocho. 
S A N L O R E N Z O : Por l a m a ñ a n a , a 
las siete. P o r l a tarde, a las ocho. 

C A R M E N : P o r la m a ñ a n a a las 
siete. P o r l a ta^de a las ocho. 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E R A S : 
P o r l a tarde, a las cinco. 

S A N C O S M E Y & A N D A M I A N : 
P o r l a m a ñ a n a a las siete y media . 
P o r l a t a rde a las ocho. 

Notas de la Alcaldía 
E l legado de dan F l o r e n t i n o Izqu ie rdo 

A l objeto de d i s t r i b u i r el obsequio 
del legado de don F l o r e n t i n o Izqu ie r ­
do, consis tente en los intereses de 
cua t ro T í t u l o s de l a Deuda Perpe tua 
I n t e r i o r de 500 pesetas cada uno, a 
f avo r de l a " v i e j a m á s v i e j a y del 
v ie jo m á s v ie jo y m á s pobres de B u r ­
gos y sus b a r r i o s " se pone en cono-
m i e n t o de los que se crean con de­
recho a t a l obsequio, que has ta las 
doce horas del d í a 9 de Mayo p r ó ­
x i m o , pueden presentar sus ins t an ­
cias en papel c o m ú n en l a S e c c i ó n de 
H a c i e n d a M u n i c i p a l , cuyas instancias 
d e b e r á n entregarse con u n i n f o r m e 
de l a p a r r o q u i a respect iva acerca de 
la edad y na tura leza de los so l i c i t an ­
tes. 

i a PREGON 
de la Falange 

I n f o r m a c i ó n S í n d i e a i 

C o n c i e r t o - B a s l e 
C o m o á e c o s t u m b r e , h o y j u e v e s 

tendida l u g a r e n e i S a l ó n B u e n o s 
A i r e s , de s ie te a d i ez de l a n o c h e , 
e l c o n c i e r t o - b a i l e o r g a n i z a d o p o 
" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " , p a r a sus 
socios y p r o d u c t o r e s s i n d i c a d o s a 
l a C. N . S. 

L a s i n v i t a c i o n e s p u e d e n r e c o ­
gerse p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l CPT-
n e t . e n e l C e n t r o R e c r e a t i v o de l a 
O b r a ( V i t o r i a 2 2 ) . 

C i n e g r a t i s 
A l a s d iez y m e d i a de l a n o c h e , 

m a ñ a n a d i a 1, se p r o y e c t a r á e n e l 
C o l i s e o C a s t i l l a , u n a g r a n p e l í c u l a , 
d e d i c a d a a los p r o d u c t o r e s s i n d i ­
cados a l a C. N . S. o a s u O b r a 
S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y Descanso** 

L a e n t r a d a - i n v i t a c i ó n , se r e c o ­
g e r á ú n i c a m e n t e e n e l C e n t r o R e ­
c r e a t i v o , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n 
de l a t a r j e t a de e s p e c t á c u l o s . 

D o s r e u n i o n e s 
C u a n t o s h o r t e l a n o s y l a b r a d o r e s 

t e n g a n s o l i c i t a d a s a l u b i a s de s i e m 
b r a , d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i ­
go , p o r m e d i o de l a D e l e g a c i ó n S i n 
d i c a l , se p a s a r á n m a ñ a n a , v i e r n e s , 
p o r l a m a ñ a n a , p o r l a C a s a S i n d i ­
c a l , p a r a h a c e r s e c a r g o de l a c a n ­
t i d a d c o n c e d i d a , p r e v i a p r e s e n t a ­
c i ó n de l a c e r t i f i c a c i ó n d e l a l c a l d e 
d e l b a r r i o e n l a que h a g a c o n s t a r 
que d i s p o n e d e l a s u p e r f i c i e 
t e r r e n o capaz de los k i l o g r a m o s 
c o n c e d i d o s . ; , ... 

Se c o n v o c a a u n a r e u n i ó n h o y 
30 de l o s c o r r i e n t e s y h o r a de l a s 
s ie te y m e d i a de l a t a r d e , en e l 
S a l ó n de J u n t a s de l a C a s a S i n ­
d i c a l , a t o d o s ,105 m a y c í r i s t a s y 
m i n o r i s t a s efue se d e d i c a n a l a 
v e n t a de pescado , p a r a t r a t a r de 
u n a s u n t o de i n t e r é s r e l a c i o n a d o 
c o n es te S i n d i c a t o . ' 

F r e n t e d e J a v e n t u d e s 

S E C C I O N D E D E P O R T E S 
Se recuerda a todos los delegados 

de los equipos que t o m a n pa r t e en 
e! Campeona to L o c a l , l a o b l i g a c i ó n 
que t i e n e n de presentarse h o y jueves 
a las siete de l a ta rde , en nues t ra De 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l . M 

S E C C I O N F E M E N I N A 
H o y c o n t i n u a r á n d e s a r r o l l á n d o s e 

la.s "Tardes de E n s e ñ a n z a " , que v ie­
nen d á n d o s e todas las semanas, a las 
cua t ro y med ia de l a t a rde en l a Es ­
cuela G r a d u a d a de San Pablo , a las 
que a s i s t i r á n todas las a f i l i adas . 

A s i m i s m o , todas las que en el pre­
sente a ñ o c u m p l a n 17 a ñ o s , edad re­
g l a m e n t a r i a p a r a v e r i f i c a r el paso a l a 
S e c c i ó n Femen ina , se p r e s e n t a r á n en 
el m i s m o s i t io y h o r a pa ra as i s t i r a l 
curso p repa ra to r io , o b l i g a t o r i o p a r a 
todas aquellas camaradas que pasen 
a l a S e c c i ó n Femen ina , 

Matara AgronómiGa de Burgo 
flrieftiofoi p o r a c o m b e f i r e l « e i c a r o b o j o d e l a p a t e t a » 

a l q u i l a r l o c a l p r o p i o p a r a i n ­
d u s t r i a . E s c r i b i r d i m e n s i o n e s 
a p r o x i m a d a s y p r e c i o a D I A ­
R I O D E B U R G O S " , N.0 7526 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente teneoor de libros 
y conseguirá un empleo ^lén retribuido Centenares de alumnos satisfechos prueban 
re excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo folleto, condiciones y detalles 

que se le remitirán gratíi 
A C A D E M I A C C C • C e n t e n a r i o . 6 • S A N S E B A S T I A N 
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C o n t r a l a s a r n a . E v i t á ^ e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n . 

Censura Sanitaria numero 1.121 

No hay nada que 
iguale a un... 

n 
d e 

J E R E Z 

[ 

P a r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
A g r i c u l t u r a r ^ e h a a s i g n a d o a l a 
p r o v i n c i a d e B u r g o s , u n c u p o de 
a r s e n i a t o de p l o m o y de c a l , p a r a 
ser u t i l i z a d o s ^ p o r los c u l t i v a d o r e s 
e n l u c h a c o n t r a p l a g a s d e l c a m p o 
e n g e n e r a l y p r i n c i p a l m e n t e c o n ­
t r a e l " e s c a r a b a j o de l a p a t a t a " . 

Es tos a r s e n i a t o s , s e r á n a d q u i r i ­
dos d i r e c t a m e n t e p o r los a g r i c u l ­
t o r e s e n los d i s t i n t o s d e p ó s i t o s que 
lo s m a y o r i s t a s e s t a b l e z c a n e n las 
zonas que o p o r t u n a m e n t e s : se­
ñ a l a r á n y a los p r e c i o s o f i c i a l e s 
que se a p r u e b e n p o r e s t a J e f a t u r a , 
s u j e t á n d o s e es te , c o m e r c i o a l a s 
n o r m a s s i g u i e n t e s : 

1. ° E l m a y o r i s t a o r e p r e s e n t a n ­
t e d e l m i s m o , n o d e s p a c h a r á p r o ­
d u c t o a l g u n o s i n v a l e a u t o r i z a d o 
p o r l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , d o n ­
de cons t e c lase d e l p r o d u c t o , c a n ­
t i d a d a u t o r i z a d a , n o m b r e d e l a g r i 
c u l t o r u o r g a n i z a c i ó n que l o r e ­
p r e s e n t e , c u l t i v o a q u e h a y a de 
a p l i c a r s e y l o c a l i d a d , e f e c t u a n d o 
e l c o m p r a d í o r l a l i q u i d a c i ó n d e l 
i m p o r t e e n l a f o r m a que p o r s i 
c o n v e n g a c o n e l m a y o r i s t a y a l 
p r e c i o q u e h a y ^ s i d o fijado a l d e ­
t a l l . 

2. ° E l a g r i c u l t o r u o r g a n i z a c i ó n 
r e p r e s e n t a n t e , a l s o l i c i t a r de e s t a 
J e f a t u r a l a c a n t i d a d de p r o d u c t o 
n e c e s a r i o , d e c l a r a r á e l c u l t i v o y 
s u p e r f i c i e a que se d e d i c a r á , p l a g a 
a t r a t a r y l o c a l i d a d . 

L a d e c l a r a c i ó n , p o d r á n h a c e r l a 
i n d i v i d u a l o c o l e c t i v a m e n t e p o r 
t é r m i n o s o z o n a s de l o s m i s m o s 
d e b i e n d o e n t o d o caso a u t o r i z a r l a 
l a A l c a l d í a c o r r e s p o n d i e n t e , 

3. ° C o n e l fin de f a c i l i t a r l a 
d i s t r i b u c i ó n de a r s e n i a t o s e n uque 
Uos casos e n que l a u r g e n c i a de 
a p l i c a c i ó n o l a e x c e s i v a p a r c e l a ­
c i ó n i m p i d a l a p r á c t i c a f á c i l de l 
t r á m i t e i n d i c a d o e n l a s n o r m a s 
p r i m e r a y s e g u n d a , e s t a J e f a t u r a 
a t r a v é s de m a y o r i s t a s a u t o r i z a r á 
e n d e t e r m i n a d o s p u e b l o s l a v e n t a 
d i r e c t a de a r s e n i a t o s a l a g r i c u l t o r 
p o r c a n t i d a d n o s u p e r i o r a dos k i ­
l o g r a m o s c o n t r a e n t r e g a de a u t o ­
r i z a c i ó n de l a A l c a l d í a d o n d e -^ons 
t e n los d a t o s e x i g i d o s e n l a d e ­
c l a r a c i ó n e s t a b l e c i d a p o r l a n o r ­
m a s e g u n d a , estas a u t o r i z a c i o n e s 
s e r á n s e m a n a l m e n t e r e m i t i d a s p o r 
e l m a y c r i s i a a l a J e f a t u r a A g r o ­

n ó m i c a c o n e l r e s u m e n de v e ^ t a 
a s i r e a l i z a d a . 

4 . ° E n l a p r i m e r a s e m a n a h á ­
b i l de c a d a m e s , los m a y o r i s t a s 
e n v i a r a n a e s t a J e f a t u r a e i r e s u ­
m e n de e n t r a d a s y s a l i d a s de a l ­
m a c é n , d u r a n t e e l m e s a n t e r i o r , 
c o n e l d a t o de " e x i s t e n c i a s " . 

C o n e l fin de que l o s c u l t i v e clo­
r e s de p a t a t a s e m b r a d a e n ? .oms 
a t a c a d a s de e s c a r a b a j o e l a ñ o p a ­
sado , d i s p o i g a n e n e l p r e s e n t e d e l 
a r s e n i a t o necesa r io , c o n l a o p o r ­
t u n i d a d d e b i d a p r o c a d e r á n e n e l 
m e s da M a y o los A y u n t a m i e n t o s 
y J u n t a s A d m i n i s t r a t i v a s a t r a ­
m i t a r l a s d e c l a r a c i o n e s p r e v e n i ­
das e n l a n o r m a seE;Mnda; a m i 
p á n d o s e a ser p o s i b l e e l ' m a y o r 
n ú m e r o de a g r i c u l t o r e s , p a r a h a ­
c e r p e t i c i ó i c o l e c t i v a a e s t a Je ­
f a t u r a c o n i n d i c a c i ó n de t i t u b a r 
p r i n c i p a l que h a y a de í o r m c . U ^ a r ' 
l a c o m p r a a l m a y o r i s t a . - • 

Se r e c u e r d a a los A y u n t a m i e n ­
t o s q u e e n e l a ñ o a n t e r i o r n o r e ­
g i s t r a r o n 3 a p r e s e n c i a de e s c a r a ­
b a j o , d e n u n c i e n l a a p a r i c i ó n de 
é s t e t a n p r o n t o se p r o d u z c a , a i 
o b j e t o de p r o v e e r l e s de los m e d i o s , 
de d e f e n s a nece sa r i o s . N 

^ 0 t & E s p a ü o l : c o n t r i b u y e a 
u n a o b r a n a c i o n a l a y u d a n ­
d o a l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a 

^ C i u d a d U n i v e r s i t a r i a de M a -
W . B r i d . ' 

T u a p o r t a c i ó n , j u g a n d o 
fen e l s o r t e o de 1 1 de M a y o , 
m e r e c e r á e l r e c o n o c i m R n t o 
d e l a P a t r i a y p u e d e s u p o -

W n e r t u b i e n e s t a r e c o n ó m i c o 
w y p e r m a n e n t e . 

M A G N I F I C O C O C H E 

C t i e > r o I et 
e q u i p a d o c o n ' 

G a i ó g e n o R e n a u l t 
b i e n c a l z a d o , v e n d o : 

E a z ó n : C a r r o c e r í a s S a n t o s 

YADiLLOS, 41 

G u í a Profes iona l 

r« URRACA 
O C U L I S T A . 

Xafi*~Caho% 19 Cité/cno tSn 

S . / Í R I / Í S 
C I R U G Í A T T I A S U R I N A R I A S 

0 O N S U L X A : A» 12 a I 7 i « I A i 
V i l o r t a , 9, 8 ° . B u r r a 

T e l é f o n o . i 2 l i 

A r t u r o * Q l l 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZON 

R A Y O S X 
Consulta de tU«z a una 

Oeaeratfalmo Franco, 13 (antea lila) 
Teléfono 2310 

mes. 

O C U L K J A 
DE IOS SERVICIOS PROVINOAltS £>£. SANiDAE 

I f ó s e s t ® B e a t a 

Qcnsalía de diez a nca y de cmlrp a Ml> 
Plaia de Prlm, 24.2.'. Ixqaierda. 

Teléfono 3*93 

J . S á n c h e z D í a z 

Geueral Santocltdee, 10,1.* 
CoaBtütai de doce a dos y de ttei a al««e -

Telé'-mo 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

« S r e C I A U S X A EN ¡ P A R T O S 1 
I N F E K M E D A D E S D I L A i K Ü J l l 

C o n s a U a Aa 11 a S 7 * • | p | 
A y a r f e i o 7 R o l a » 1% 1*» e a a t n g 

T e l é f o n o , m i . S a r g o g 

m v m DE 
£ f p e c ¡ a l í f t a e n n i ñ o s 
Rayos Ultrm violeta—Playa artificiaX 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 4 a 8 

V i t o r i a , 14, 3.» i q d a . T e l f . 2350. 

I . L O P E Z S A I Z 
í e f e de C l í n i c a d e l S a m a t o r t a 

P s i q u i á t r i c o " S a n L u i s " . 
S n f e r m e d a d e s m e ñ t a l e á y n w r t o s f t s 
C o n s u l t a ; s á b a d o s y d o m i n g o a 0 f 

U a 2 y de 3 a 5 
C a l l a d e S a n t a n d e r n ú m e r o S* i / . 

P ^ n t r o . B u r g o s 

B. BALMOBI DláZ-ifiEBO 
Oculista 

V i t o r i a 19, p r i m e r o , i z q u i e r d a 
C o n s u l t a d i a r i a , d e 4 a 5 

L u i s d e l a C u e s t a 

Hnttn m \ m m í m ú m ft i w 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S X 

H« trasladadttsu coosult« a Santaníer, 3i *• • 
pe I I « z y de í a e.-TelMoao 17» 

S a n a t o r i o 

va .' S i , BE Le w 
CIRUGÍA V ESPECIALIDAPES 

D i r e c t o r f a c u í t a t f r a 
Pa V i c e n t a M a t a * & 6 » Ü . 

r s c c m s s 08 * X a l & a a a P Ü 



La corriia de escalas en el M gisterío 
quedará conoluida antes de Jarlo 

C o n e l l a p a i a r á n a c i n c o m i l p e t e t a i 

l o i m a e i t r o i q u e t i e n e n a h o r a c u a t r o m i l 

O p o s i c i o n e s o i n s p e c t o r e s p o r o e l v e r a n o 

Madrid.— "El Magisterio E*pa-
nol" publica unas declaraciones 
¿el director general de Primera 
Enseñanza. 

Respecto al concurso general de 
traslado don Romualdo de Tole­
do ha dicho: 

"Se ha enviado al "Boletín Ofi­
cial del Estado" la rectificación de 
las vacantes y el anuncio del con 
curso general de traslado en los 
términos señalados en la ordeu de 
convocatoria. Se han agregado to­
das las vacantes producidas en 
1941; se han rectificado las ori­
ginadas por los fallos en los ex­
pedientes de depuración y se se­
ñalan los trámites que las Seccio­
nes Administrativas de Primera 
Enseñanza han de cumplir hasta 
Ilegal* a la lista definitiva". 

Refiriéndose a las oposiciones La 
ingreso en el-Cuerpo de inspecto­
res, el director general declara que 
el ministro del ramo le ha encar­
gado que redacte rápidamente el 
decreto de reorganización de la 
Inspección central, fijando sus 
atribuciones y adoptando las me­
didas necesarias para cubrir con 

urgencia todas las vacantes que 
existan en la actualidad. "No es 
aventurado —dice— asegurar la 
celebración para, este verano de 
las oposiciones a inspectores. 

Habrá, a no dudarlo, una inno­
vación total en cuanto al procedi­
miento selectivo de los opositores 
y a las materias sobre las que ver­
sarán los ejercicios. Esta innova­
ción se implantará también en los 
estudios superiores de Pedagogía, 
que recibirán la orientación exi­
gida por la modalidad del nuevo 
Estado*'. 

Espera don Romualdo de Toledo 
que de aqui a Junio próximo esté 
totalmente terminada la labor de 
la corrida de escalas, lo que supo­
ne el paso a las cinco mil pesetas 
de todos los maestros que disfru­
taban el, sueldo de cuatro mil. Por 
último, declara que para dar sa­
tisfacción a los deseos del Magis­
terio, el ministro estudia la posi­
bilidad de extender a las Direc­
ciones de graduada de menos de 
seis secciones, el procedimiento se­
lectivo aplicado a las graduadas 
de más de seis grados.—Cifra. 

Je cíen mil jóyenei irán efte ano 
a loi campamentoi de playo y montaña 

S e ¡ m l a l a r á n ^ e i f o i e n l u g a r e s d e n c t n l f i c a d ó n h U i ó r l c a 

Madrid. — Ciento dieciocho mil 
cuatrocientos veinte jóvenes acam 
paran en campamentos de playa 
y montaña para flechas, cadetes 
en prácticas del S. E. U., y apren­
dices, en albergues universitarios 
y estaciones preventoriales, según 
el plan general confeccionado ya 
para 1942. 

Los acampados se distribuirán 
por provincias, para ello, se ha 
tenido en cuenta el número de ha­
bitantes, estado actual del Frente 
de Juventudes, clima, facilidades 
de transportes y capacidad eco­
nómica. 

Se ha seguido, en lo posible, la 
consigna de instalar los campa­
mentos en lugares de significación 
histórica. Por ejemplo, en las cer­
canías de Covadonga, Yuste. Al-
mansa y proximidades del Alto de 
los Leones de Castilla. 

E l número de campamentos mas 
culinos será de noventa y seis, de 
los cuales, treinta, serán de playa 
y sesenta y seis de montaña. En 
su mayoría tendrán una capaci­
dad de unos doscientos acampa­
dos o sea quinientas seis falanges. 
Por término medio se celebrarán 
tres turnos de veinte días de du­
ración en cada campamento. En 
las provincias de mejor clima Se 
podrá llegar a cuatro turnos. Se 

pretende, en lo posible intercam­
bio provincial. 

Se facilitará el acceso a los nm-
pamentos de playa a los camara-
das juveniles del interior. Para es­
te fin, se reservarán plazas en los 
campamentos de Tarragona, para 
las provincias de Huesca, Zara­
goza y Teruel; en los de Valencia 
para los de Ciudad Real, Cuenca 
y Albacete; en los de Huelva, para 
los de Cáceres y Badajoz y en los 
de Santander, para las provincias 
deMnterior de Castilla la Vieja. 

En El Escorial, se emplazará un 
campamento nacional e interna­
cional. Tendrá una capacidad má 
xima de setecientas plazas. Eñ éi 
acamparán cuatro turnos de en­
maradas a partir del 15 de Junio. 
El día 1 de Octubre, se celebrará 
una magna concentración d^ la 
mejor centuria de cada provinc'a 
de España, que acampará con sus 
tiendas de campaña, durante dos 
noches, en un inmenso ca^ pa-
mento provisional montado al la­
do del permanente. 

E l número de campamentos fe­
meninos será de cuarenta y mieve, 
de los cuales veintisiete serán de 
playa y veintidós de montaña. En 
su mayoría, tendrán una capaci­
dad de cien acampadas. Por tér­
mino medio se celebrarán cuatro 

Los profesionales del "mercado negro 19 

F o r E l í s e o d e P a b l o B a r b a d o 

Hace unos días aparecieron fea 
toda la Prensa española las inte­
resantísimas declaraciones que acá 
toa de hacer el comisario General 
de Abastecimientos y Transportes 
acerca de las causas que originan 
las irregularidades en los suminis-

.^¥0^ de artículos de primera nece­
sidad. .En ellas quedan contesta­
das tocias las reflexiones y todas 
las preguntas que se hace a dia­
rio el público consumidor. Sin eu-
íemismos y sin titubeos, el pe­
riodista ha interrogado, y el ca-
misario general ha costestado con 
igual claridad. 

—Que las Delegaciones de Abas­
tos den un suministro suficiento 
—se dice con frecuencia por 1: • 
consumidores— y se habrá dado el 
golpe de muerte el estfaperlismo. 
He aquí dónde reside una de las ar 

mas que se ¡esgrimen contra el Go­
bierno/contra los organismos que 
cumplimentan sus órdenes y contra 
todo cuanto tiene un carácter ofi­
cial u oficioso. Porque —se argu­
ye— si las mercancías que están 
en poder de ios especuladores de 
los rufianes del "mercado negro", 
lo estuvieran a disposición de los 
centros encargados de distribuirlás 
el abastecimiento podría efectuar-

- -se de un modo normal. 
Quienes pensamos así lo hace­

mos de una''manera cómoda, su­
perficial, sin deternernos a mirar 
en lo hondo del problema, que cc-n-
-siste en señalar la procedencia 
de los productos sustraídos al con­
trol oíkial. Esos productos, en can 
tidades considerables, no han -.ido 
declarados, no figuran en las es­
tadísticas de existencias, se han 
ecultado, en definitiva, por la mis-
Mías razones que se ocultan en 
Francia o en Inglaterra, plantean­
do a los Gobiernos problemas muy 
serios; por razones de lucro ya 
^ue sustrayéndolos a la interven­
ción oüeial pueden ser vendidor 
clandestinamente y a precios abu­
sivos, puesto que las disponibilHa-
des oficiales no son suficientes pa-
*'a cubrir las necesidades normales 
^ la pcblación, y ésta, necesaria 

| diente, ha de completar su abas­
tecimiento, o ha de procurar com­
pletarle, recurriendo a adquirir por 
cualquier medio lo que circula, de 
Un modo clandestino, lo que ha 
feurlad© el celo y la vigilancia de 
1ÜS organismos cumplidores de las 
consignas y de las órdenes supe-
ROre*. 

. Conocidos estos factores, consid?-
r^io9 cual sería la situación ge­
n ia l si la mtervencicn del me.cv-

no fuese efectiva. En realidad. 
Muestra sitiación act j i l resultarla 
^ paraíso comparada con el esra-
?0 a que se hubiera llegado de ha-
ber quedado el mercado a su libre 
ali*dno. 

¿Quiero esto decir que los que 
dificultan las tareas del Gobierno 
son invencibles y que no tienen u -
medio ni la ocultación ni la espe 
culación?. E l remedio existe, ¿quién 
puede dudarlo?. Pero no ha sido 
aplicado. Y no ha sido aplicado 
porque entraña la adopción de me 
didas de un carácter que repugna 
a un Poder de tan profundo sen­
tido cristiano y.humano como es 
el que caracteriza al del Estado 
español. 

Este Poder, este Gobierno, tie­
ne agotados ya todos los recursos 
de la persuación que le acreditan 
en aquel sentido. Hace tiempo que 
la contumacia de los elementos 
contra lo cuales se levanta airada 
la protesta pública (consumidores, 
industriales y comerciantes honra­
dos) tiene merecido el empleo de 
rigor máximo. 

Hoy, el clamor es unánimp; va 
desde la familia adinerada que, 

equivocada o no, pero frecuente­
mente obligada por las circunstan­
cias, paga a peso de oro una mer­
cancía vulgar, hasta el obrero, pa­
sando por ese círculo é n que se 
mueve, angustiada, la mujer que 
ttene que revolvesr cotidianam.ntr; 
el problema de proporcionar ali­
mentación a su prole. 

Ante semejante estado de indis­
ciplina, y podríamos decir que de 
sedición, de una minoría indigra 
de convivir en la sociedad espa­
ñola, ejemplo ésta de patriotismo, 
de espíritu de sacrificio, de lealtad 
y de virtudes ciudadanas, resulta, 
por lo visto, contraproducente 

"El setenta por ciento 
de papeles rotos, sucios e 
inservibles se pueden con­
vertir en papel nuevo y 
útil. No los tires, entre-
galos. 

aplazar la aplicación de las medi­
das que se caracterizan por el má­
ximo rigor para defender a la so­
ciedad y a j a Patria. 

Nada cena más grato, sin duda, 
para el pueblo español, que el ver 
cómo los emplazados por el Gohiei 
no y la opinión pública deponen su 
actitud y retornan al buen camino 
cegados por la avaricia, persisten 
en hacer befa de la nobleza es­
piritual que frena las sacudidas de 
irritación originadas por la situa­
ción que han creado, entonces.. 

Isabel de Castilla, la más. piado­
sa y la más espiritual de las- Rei­
nas españolas, tuvo muchas veces 
que emplear el rigor para vencer a 
los elementos díscolos. El dolor que 
tales medidas llevaban a su bon­
dadoso corazón, quedaba compsn-
sado con la certidumbre de que 
obraba, en , nombre del bienestar 
del pueblo y de la defensa de ia 
Patria. 

turnos de veinte díaíTde duración 
en cada campamento. 

Para el antercambio se searui-
rán parecidas normas a las denlos 
campamentos masculinos. Además 
se proyectan intercambios espe­
ciales entre Bilbao y Burgos, Ma­
drid y Barcelona. Cierto número 
de acampadas de Asturias asisti­
rán a uno de los campamentos de 
Madrid. 

Aún no se ha determinado el' 
lugar de emplazamiento para el 
campamento nacional e interna­
cional femenino, a donde acudi­
rán las mejores camaradas de to­
da España, que convivirán con las 
que procedan del extranjero. 

La Jefatura Nacional del S. E . U . 
organiza albergues universitariosp 
en colaboración con el Frente de 
Juventudes. L a distribución será 
p o t distritos universitarios. Ha­

brá doce albergues masculinos y 
once femeninos, en los que acam­
parán, en turnos de veinte días. 
3.800 chicos y dos mil doscientas 
chicas. 

E l Departamento de Sanidad 
prepara también, varias estaciones 
preventoriales. 

Con carácter estable, se orga­
nizan al mismo tiempo paradores 
de juventudes. . 

En el presente año quedará ter­
minado el albergue de Navacerra-
da, con ciento cincuenta plazas. 
Se emprende también la construc­
ción de otros en el puerto de Pa­
jares, para sesenta plazas; en Can 
danchu (Huesca), para cien pla­
zas y en Nuria (Gerona) junto ai 
Santuario de igual nombre, para 
otras cien plazas.—Cifra. 

Si crees que tus rasgos ca­
ligráficos pueden revelar tu 
verdadera personalidad, con­
sulta, mujer, la página srra-
folópica de "Medina". Y pa­
ra tus problemas transefín-
dentales, aquellos que preci­
san sano consejo, "Medina" 
te ofrece su consultorio 

La defensa ipasivafiás necesaria que nunca 

Madrid.— Una información re* 
cibida de S^úza, referente a la de­
fensa pasiva, adquiere gran rQlie-
ve por el hecho de proceder de 
un país de clásica neutralidad. 1P 
cual hasta el presente, ha side res 
petada. 

Si de esta forma se expresan en 
una nación que ocupa tan privi­
legiada situación internacional, ss 
compz'enderá fácilmente la extra­
ordinaria importancia que la de­
fensa pasiva tiene en todo el país 
beligerante o que puede verse 
arrastrado a la guerra. 

"El profesor Waldkrich, jefe d*l 
departamento de defensa pasiva 
de Berna, ha dado una conferen­
cia muy interesante sobre el tema 
"La defensa pasiva más necesaria 
que nunca". Partió del concepto 
moderno de la guerra total, que 
no establece distinción alguna en­
tre el frente y la retaguardia. Co­
mo mejor prueba de lo que aca­
baba de decir, citó una circular 
reciente del Ministerio del Inte 
rior italiano, en la cual se llama­
ba una vez más la atención a I3 
población zoh^e la necesidad ab­
soluta de abandonar las casas al 
toque de alarma y de descender, 
lo más rápidamente posible, a los 
refugios construidos para este 
efecto en todas las ciudades de 
Italia. 

Dicha circular también ^hace re-

bido que señalar ninguna vícti­
ma, por consecuencia de las in­
cursiones aéreas enemigas, entre 
la población civil que tuvo la pre­
caución de refugiarse en los abri­
gos, y que, por el contrario, todas 
las pérdidas deben buscarse en­
tre los habitantes que, por pereza 
o negligencia, han preferido que­
darse en sus casas o en la calle. 

Puso de relieve la necesidad del 
servicio "de incendios y dijo que 
era un error el juzgar la guerrn 
aérea según las fotografías de los 
periódicos ¿lustrados o los noti-

"Periódicos leídos, en­
volturas manchadas, lo 
que para tí no tiene utili­
dad ni valor, se puede 
convertir en papel nuevo. 
Entrésralos y haz que lo 
entreguen los demás". 

Ha fallecido 
el M- m m m m u m 

Madrid. — Ha fallecido el miembro 
del Instituto de España y académico 
de número, doctor don José Verdes 
Montenegro y Páramo. 

El finado fué el primer impulsor 
de la lucha antituberculosa en Espa­
ña en el aspecto científico y estaba 

c a l t í r e f hecho de que desde el en posesión de numerosas condecora-
comienzo de la guerra no ha ha- ciones nacionales y extranjeras. 

ciarlos de los cines, pues en ellos 
solo aparecen los grandes sinies­
tros y la realidad nos demuentra 
que se producen otros muchos más 
pequeños. 

Habló a continuación de los agre 
sivos químicos y de su efecto. El 
único medio que existe contra los 
mismos, es el refugio que ofusca 
protección contra los gases. Si 
bien hoy día no ha estallado la 
guerra química, no debemos nun­
ca perder de vista que puede pro­
ducirse y pensar en el caso más 
desfavorable y prevenirse contra 
él. También aquellos que creen 
que nos encontramos excluidos de 
los efectos de la guerra y piensan 
que no pasará nada y que saldre­
mos de la misma sin necesidad de 
organizar la defensa pasiva, aho­
rrándonos, por tanto, dinero, in­
comodidades y esfuerzos, pueden 
equivocarse como lo demuestra la 
Historia. 

Si esta guerra se produce, no da-
be cogernos desprevenidos y no 
debemos hacer en tiempo de gue­
rra, de manera apresurada, aque­
llo que en tiempo de paz prede 
ser realizado con reflexión y fác1!-
mente. Seremos responsables de 
las víctimas que nuestra desidia 
origine. Los futuros acontecimien­
tos, que se producirán sin nin­
gún género de consideraciones y 
con extrema dureza, nos obligan a 
que nuestros ur_eparativos se h i -
gan con ei máximo celo".—Cifra. 

Magiiliea obra 
J e l S i n d i c a t o N o c i o n o l 

d e F r u f o i y p r o d u c i o s 

h o r l í c o l a i 
Con la sencillez que co­

rresponde al estilo de la F a ­
lange, pero a la vez con el 
doble orgullo de cumplir un 
deber nos cabe hoy la satis­
facción de exaltar la obra 
de un nuevo servicio del Par­
tido, en su organización eco­
nómica, cual es el Sindicato 
Nacional de Frutos y produc 
tos hortícolas. 

Y es este Sindicato, que, 
por orden de ia Presidencia 
de 25 de Marzo último,. ab­
sorbió -las funciones de la 
rama almendra-avellana, el 
que ha llevado a cabo una 
tarea realmente admirable. 

Desde el primor instante 
de su gestión, pu^o al servi­
cio de la producción y al pro 
blema de la distribución de 
los productos a ella enco­
mendados ün entusismo y 
espíritu tales que aquél fué 
resulto rápidamente. Si bien 
tras laboriosa y documenta­
da gestión, hasta llegar a la 
libertad de comercio en los 
frutos secos. 

Con ello consiguió consi­
derables beneficios —norma­
les y satisfactorios— para 
productores, descascarado-
res, comerciantes y detallis­
tas y el precio obtenido se 
tradujo, en esta misma cam­
paña, en una serie de obras y 
mejoramientos'agrícolas que 
han repercutido, además, en? 
el consiguiente aumento, que 
ha sido notable, en ia ca­
pacidad productiva de las 
tierras, y, a la vez, cumpHen 
do igualmente los postula­
dos de la Falange, se ba-
conseguido que grandes ma­
sas de trabajadores, de pro­
vincias pobres acudieran a 
aquellos centros de produc­
ción, con elevación del ni­
vel de su vida. 



E L . O I A E N L . A C I U D A D i N o t a s militares 
A Y E R . -

T o v la tarde celebró 
sesión la terma-

ríente Municipal, aprobándose, en­
tre o|ros asuntos, la c o n s t r u c c i ó n 
rie 117 T í v í e n d a s p r o t e g i d a s de la 
C e n t r a l Nacioaai Sindicalista. 

B . I . 

.En el sorteo de l c u p ó n pro-Ci ^ « s , 
c t l eb rado el d í a de ayer, r e s u l t ó pre 
miado el n ú m e r o 229. 

C o m p r a d el c u p ó n pro-rcie-íos y con-
t i i b u i r é i s a u n a obra p a t r i ó t i c a 

e n ^ e ñ a n a a . — C i r c u l a r , y a conocida, 
sobre l a c e l e b r a c i ó n en el mes de 
M a y o de la f u n c i ó n re l ig iosa de las 
flores a la V i r g e n M a r í a , y posesio­
nes y c e s « s de maestros . 

Jun t a p r o v i n c i a l de p r i m e r a ense-
n a n a a . — S e , s i ó n del d í a 10 de A b r i l . 

P rov idenc ias jud ic ia les y. anuncios 
oficiales. 

U O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
,—Defunciones: j a s é M i g u e l M e n d i . 
de L e ó n , 33 a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l ; O b d u l i a Bastos Cal leja , de V a -
l l a d o l i d , 52 a ñ o s , H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

¡ N a c i m i e n t o s : A l e j a n d r o C a m p o 
Blanco , M a r í a de l C a r m e n P e ñ a N o -
^a!, M a r í a del C a r m e n A g u i l a r Ro-
drjguea, Rafae l J u l i á n B r i ñ a s . Santa-
•znaría, A d e l a R o j o Lozano. 

B I S P O S I C I O N K S O F I C I A L E S . — E l 
' "Bo le t ín O f i c i a l de l a p r o v i n c i a " co­
r respondien te a l día . d é ayer, p u b l i c a 
io s igu ien te : 

Gobierno c i v i l . — C i r c u l a r aproban­
do las ins t rucc iones pa ra el ingreso 
en el Cuerpo de l a Guard i a C i v i l . 

O t ra , dando cuen ta de la desapari­
c i ó n de u n a c a b a l l e r í a . 

C o m i s a r í a general de Abas tec imien­
tos y T r a n s p o r t e s . — S e ñ a l a n d o los 
precios de la carne. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de p r i m e r a 

G R A T I T U D . — - D o ñ a E m i l i a M i g u e l , 
h i j o y d e m á s f a m i l i a de l finado don 
A n d r é s Mazuelas Cosgaya, (q,e.p.d.) 
nos ruegan hagamos c o n s t á r su gra­
t i t u d hacia cuantas personas se i n ­
teresaron por la salud de a q u é l d u r a n ­
te el curso de la enfermedad y asis­
t i e ron , m á s tarde , al en t i e r ro y fune­
r a l celebrado por el e terno descanso 
de su a lma . . 

Salas de los In fan tes que se s i g u i ó 
con t r a Rafae l G o n z á l e z F e r n á n d e z , 
se ha dic tado sentencia por esta A u ­
diencia, c o n d e n á n d o l e como au to r de 
u n de l i to de estupro, a las penas de 
m u l t a de tres m i l pesetas y a que i n ­
demnice a l a pa r t e pe r jud icada en 
t r e in t a m i l pesetas y a l pago de las 
costas del proceso. 

R E C T I F I C A C I O N . — E n l a esquela 
de an iversa r io de la s e ñ o r a v i u d a de 
don I g n a c i o Va l le jo , pub l i cada ayer, 
a p a r e c i ó por e r ro r como nombre de 
aquel la d o ñ a M a r í a Nieves Presen­
t a c i ó n , en l u g a r de l que ostentaba 
la finada que era el de d o ñ a M a r í a 
P r e s e n t a c i ó n . 

H A C I E í N D A . — L i b r a m i e n t o s p - í r s -
tds a l cobro : 

R o m á n K n o r r , R a m i r o Va rona , De­
p o s i t a r i o Pagador , Cajero H a b i l i t a d o 
12.o T e r t i o de l a G u a r d i a C i v i l . 

S E N T E N C I A . — E n l a causa proce­
dente, del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 

D E S E S T E R O — C o n m o t i v o del de-
B P ^ " ' - R — - ' - ^ n las Salas de esta A u ­
d ienc ia los d í a s t r e i n t a de l a c t u a l y 
p r i m e r o de M a y o p r ó x i m o . 

O B S E R V A C I O N E J T M E T f VR-, ALO­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las Je 
la m a ñ a n a 678,2; a , las dos de la 
tarde 680,7; a las siete de l a ta rde 
682,6. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra, 
11,2; m í n i m a a la sombra , 6,6. 

D i r e c c i ó n y fuersa de l viendo: A 
las siete de l a m a ñ a n a , C a l m a ; a las 
dos de la t a r d e . W — 2 K m . ; a las sie­
te de l a ta rde . W N W — 2 K m . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , 4,1. 

Oposiciones Correos, auxiliares 
Hacienda, auxiliares df? Aduanas. 
Hay muchas plazas, se admiten se­
ñoritas, no se exige titulo. Su más 
sólida preparación en la acreditada 

A C 4 D E M I 4 S O T I H O 
que cuenta con profesorado técni­
co especializado. Moneda, 23 1.°. 

P A G A D U R I A M I L I T A R P E L 
C U E R P O D E E J E R C Í X O B E 

N A V A R R A 
, Señalamientos de p a g o . ü& ha­
beres del mes de A b r i l : 

D í a 1 de M a y o . — De 11 a 13, se­
ñ o r e s h a b i l i t a d o s de los S e r v i c i o s 
y D e p e n d e n c i a s . 

D e 16 a 19, e x c e l e n t í s i m o s se­
ñ o r e s g e n e r a l e s , j e f e s y o f i c i aK;s . 

D í a 4 .— D e 10,30 a 13, C u e r p o 
a u x i l i a r S u b a l t e r n o d e l E j é r c i t o ; 
de 16 a 19, C u e r p o de S u b o f i c i a l e s 
y P e n s i o n i s t a s . 

D í a s 5 y 6.— D e 10,30 a 13 y 
d e 16 a 19, c a b a l l e r e a m u t i l a d o s 
d e GKie r r a p o r l a - P a t r i a . 

D í a 7.— D e 11 a 13.— P e r s o n a ) 
que n o se h a y a p r e s e n t a d o a c o ­
b r a r los d i a s a n t e r i o r e s . 

D E S T I N O S 
Pasa dest inado a l a A c a d e m i a Ge­

nera l M i l i t a r , como jefe de l d é t a l l , 
el t en ien te corone l de A r t i l l e r í a don 
Carlos de A y m e r i c h y M u ñ o z de Bae-
na, de l r e g i m i e n t o n ú m e r o 63. 

Coiiiislóü lospcclora ̂ Mutlados 
da güerra 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de M u t P a -
dos de G u e r r a p o r l a P a t r i a , de 
a c u e r d o c o n l a C .A .M.P .S .A . h a 
a b i e r t o u n c o n c u r s o n a c i o n a l p a r a 
p r o v e e r , e n t r e C a b a l l e r o s M u t i l a ­
dos, t r ece s u r t i d o r e s de g a s o l i n a 
v a c a n t e s e n l a p e n í n c u l a . 

L o s C a b a l l e r o s M u t i l a d o s a q u i e ­
nes i n t e r e s e s o l i c i t a r l a s m e n c i o n a 
d a s v a c a n t e s , p u e d e n p r e s e n t a r s e 
e n l a I n s p e c t o r a p r o v i n c i a l , ( P a ­
l a c i o de l a D i p u t a c i ó n i , y c o m a r ­
ca les a e x a m i n a r e i n f o r m a r s e i ; de 
l a s c o n d i c i o n e s y d o c u m e n t a c i ó n 
que h a b r á n de p r e s e n t a r e n Jas 
c o r r e s p o n d i e n t e s c o m a r c a l e s en e l 
p l a z o de t r e i n t a d í a s a p a r t i r d e l 
27 de A b r i l e n cu r so . 

1 0 * 

O r u | o s u p e r i o r 
CoAu y fiÉuMidJentes de todat «laedr 

Vemouth ra»cto j «soíoaíti 

i l T O H O CiRCBDO l i R I S C i l 
A&dBdíá». n.-Sam f u s . K.-ETOOOS 

¿POLLOS SANOS ? ¿GALLINAS 
ponedoras? Dadles GALLIOL. 

Farmacias, Droguerías 

.¡ion 

u 

S e ñ o r a s 

Si usted no tiene carbón süsti-
túyale con tacos de roble y encina; 
y si lo tiene, mézclelo, pues la ser-
vira de economía, y para encender 
emplee las astillas de pino, todo 
io cual puede servir 

LA ASERRADORA MECANICA 

" C o s t e l l a n o " 
SUCESOR CASA ESCUDE T 

Calle Salas, 8. 
Avisos: Teléfonos 1921, 2281 y 1877. 
Casas: Angel Navarro, ultramari­

nos y "Salón-Postal*' 
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ARRIENDOS 
S E A L Q U I L A N a m ­
pl ios locales p a r a of ic i ­
nas. R a z ó n en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
S E A R R I E N D A casa, 
t res habi taciones, coc i ­
na , cua r to b a ñ o , co­
chera y hue r to , en l a 
C a s tel lana- I n f o r m e s ; 
Comerc io Confecciones 
S o m b r e r e r í a 4. 

t O T O M O m U 
S A C C E S O R I O S 
b E V c j N D E coche H u * 
¿•son 26 H . P . con g i á ó -
geno, perfec .o estado, 
7 plazas siete rüec ' a á 
fipminuevas, buen re 
puesto p.:czas; f a c i i í d a 
des pago y u n a f u l o ­
neta, 22 H . P . 6 ruedas 
pa ra instala '" g á s ó g o -
m no. T r a t a r T e l é f o n o 
229S. B u r g o s 
ír E U G E O T J ^ d e í o 36, 
7 pUzas, S i r / i o i o r)v-
bl ico , cupo 75 l i t r o? , 
Puedas nueva?.. Se ven­
de.; Garage Spor t . Fa ­
lencia . , 
C H E V R O L E T c L\5 l i ­
gero, sois ruoda-i buen 
estado, «spe* a l p a r a 
g a s ó ^ - ' o o , v n n i o I n ­
formes L a í n Calvo 22. 
T e l é f o n o 1495. 
C O M P R O camio \ í t a 
u n a a tr2s ton'.'la. l-^s. 
I n f o r m e s esta A-'Ji.-i-
n i s t r a c i o n . 

S E V E N D E coche 
K a s c h , siete plazas con 
cupo gasol ina buenas 
cabier ta i - , p r o p i o p a r a 
g a s ó g - í n o y c a m i ó n 
C h e v r o l e t 1936 con ga­
s ó g e n o , cubier tas m u y 
buenas y b ien equipa­
do . R a z ó n A u t o I b é r j -
co. T f n o . 2133. Burgos . 

rOLOCACIONM 
iJF; a r t í c u l o sexto del 
Ziecreto de 1% de M a y o 
Itffl 19S9 d e t e r m i n a que 
tas empresas y patro* 
t í o s e s t á n obligados a 
ten . l i c i t a r de l a O f i c i na 
Ue C o l o c a c i ó n el per­

sonal que necesi ten, 
fcos pa t ronos que f i g u ­
r a n e n esta secció 'n 
fcníes de i n s e r í a r el 
fcinMncio, a cud ie ron a 
fyLicKa o f i c i n a donde no 
Asis ten i n sc r i t o s dispo­
nibles de l of ic io que 

interesa 
9*08 obreros anunc ian -
fes se ' h a n i n s c r i t o pre-
* ) i a m e « í e en l a c i t ada 
Oficina de C o í a c a c i ó n , 
toorforme previene el 
Í ) t c r e t o de de Oc tu -
fete de X9S8, el que 
n s i m i s m o , ' d e t e r m i n a 
fc«e et i n c u m p l i m i e n t o 
& i ta les obl igaciones 
|w c o r r i j a con m u l t a s 

de 50 a 500 pesetas 

I N E C K S I T O •vrrmdifcas 
y m ^ o i o oficit.'.'-.s de 
l a s t r e . S a » l ^ ' R i ^ . i *0-

A N U N C I O S E C O N O M I C O S O 
K u r t f t 19 p a l a b r i t a » M 8 9 « M l U 
C a á » p a l a b r a m i s , 1 1 e é n t i m a c 

O A B A R I ^ I N A e x t r a v í a 
da el jueves p a s d t í o en 

- ei pa-j-o de |? Q u i n t a , 
oñ - P A R A hacer los r e p a r - B A S C U L A S , se v - n i f ^ n F I N C A dos k i l ó m e t r o s S E V E N D E N vacas pa S E V E N D E u n c a r r o G r a t i f i c a r é ' d e v o h í c i ó n 
R a t o s de rac ionamien tos a l m a y o r y dotal1, I n - de esta p o b l a c i ó n , unas r idas y p r ó x i m a s a pa- de varas p a r a u n a ca- San Franc i sco 41 p r i -

P a r a t r a t a r mero "zquierda. 

M O D I S T A ne-'-e^it 
c í a l a s y a p r e i d i z a 
z ó n F e r n á n G o n z á l e z , c o n exac t i t ud , l imp ieza formes y pedidos: R i - c iento c incuen ta fane- r i r . R a z ó n , Pisones, 20. b a l l e r í a . 
Í9 , p r imero , izqui^vñA XIHÍ1 I f n a e b a Í a S ^ . S C Í e " c a r d o I i o n e t &as' vendo. C o m p r a - M A Q U I N A segadora con S i lv ino Fuen te . T a - P E R D I D A c i e r t a c í . n t l 
SE O F x l E C L s e ñ o r a ^ i - a u t o m á t i c a " A r i s o '170 ' P r ^ ^ P ^ e r o . v e n t a fincas. Saenz de perfec to estado, se v e n honas ' ^ dad d - d inero , dtode l a - ^ L g ; 
f o r m a l p > i a . e r v i r con y u n m e d i d o r " N e r b i ' Barce lona . Santa M a n a , A v e l l a - d e en Quint.'-.niUa S o S E V E N D E c a r r o 0.2 V e n t a de los A d c e s a 
sacerdote o s e ñ o r solo, para aceite. P í d a n o s S E V E N D E al ternador1103 !• m u ñ ó (Es t epa r ) . T i a - c u a t r o r u e d a s , p s r a Burgos . G r a t i f i c a r é . Ca | n 
preferiblr1 f u e r a (ie l a u n a , d e m o s t r a c i ó n . I g - M a r e l l i , en buen uso, F A B R I C A de cepil los, t a r con F é l i x V i v a r . 2000 k i los : l u f o r m e s . b e s t r e i ó s , t i , e n f o. c 
capi tal . - luf . - . r i ieó , L a í u n a c i ó Palacios S. A . de 75 kWif 220 vo l t ios c o m p r a cerda de c>ba- A T E N C I O N : " C o m p r o K a f a ^ l A i n a i ^ . C o r i ¿ n P E R D I D A r ;'.da de § 
Calvo 118, a a b i U ^ n ^ ^ 0 ® - ^ a- 1.500 revoluciones, l io y vacuna , paga buc- m á q u i n a s g u a d a ñ a d o - n ú m e r o , 4. remolque de g a s t ^ n o . 
n ú m e r o 5. ^ ca1?1^; T a l l e r E l é c t r i c o . Cor- nos p e c i o s . Calle San : ras y r a s t r i l l o s usados. C A R R O varas semlnue de P a u n l d i i a a Bv. ' r tóá < 
R E P R E S E N T A N T E S de ca>>alIos' ^a rga 5.000 d ó n n 0 2 Burg0S. t a Cla ra . 33. 

^ a ^ ^ T ^ C O M P R O l o n . o m e c á - V E N O O t r g * n i ñ o 
rtP o i ' H r n Tr 'llco' usado de u n m e t t a blanco, p r i m e r a nomu-

A j o t a d o 447 L m s" P la^a de V e ^ " 6 ^ p u n t o s . T a l l e r n i ó n . , H u e r t o de* R . y 
l o r n . ^ s . i - iaza ae vefc. ^ ^ . ^ ^ Coi,d6n n ú - 2 6 , entresuelo xzqda. 

ar-
ma-

necesila .103 p a r a 
t í c u l o s fe r ian tes y 
( j u ind n . 
B i loao . 
P A S T O R n e c e s i t a 
G r a n j a P i luca , en San 
Pedro y San Felices. 
B u r j í o s . 

Ta l le res de J o s é G i l , vo , t r e s caba i le r í aus . m a r c a H a c K i n * o n — 
Meneses de Campos. P r i m i t i v o V Í t o r « a v e u - A v i ó n . R a z ó n esta A d -
(Pa iehc ia ) . de en Be lo rado . m i n í s t r a c i ó n . , j 
C A B A L L O S sementa- V E N D O c a r r o varas P E R D I D A r b r i ^ i r - fft"' 
les de dos a ñ o s , supe- nuevo, p a r a dos caba- n i ñ a en f:í Paat.-j' do ]0s 

M I E L todas clases y r iores , c o n m u c h o H e r í a s , p l a t a f o r m a pa- Cubos, í r p t e a 1 f ¿ , 
SE V E N D E t r a j e c o - p a r t i d a s c o m p r a Ga- desar ro l lo , dispuestos r a 3.000 kg . , y volquete b r i c a de íj-alletas; p i A 

etros de muu"^n comple to n i ñ a , l letas PayvaiU. H u e r t o p a r a cua lqu ie r clase de l igero . M o l i n i l l o 3. den entregar lo en el 
esta y A d m i - del Rey, n ú m e r o 2, p i - trabado, vende dos en c r m ^ c w n v a p r i m e r piso C\Q ]a mis-*' 

mero 2. Burgos . 9, Pa rado r . 
C A S A , v é n d e s e 
c o n s t r u c c i ó n de lopal y 
piso, con 100 m__. 
te r reno , l l ave en mano . I r 

Rofcustiano 

j a s con sus c r i a s y 20 esta A á m ¡ m r , v . . . c ¡ 0 l 
cancmas, en P a d i p a oe 

S I R V I E N T A í v . e n o s m en A l f a r e r o s 25 t r i p l i - n í s t r a c i ó n - 50 1- ' H a r o ' 
formes , 46 a ñ o s o f r é - c a d o . SE V E N D E N p u l v e r i - V E N D O p r i s m á t i c o s "ez. 
cese pa ra sacerdote O Q ^ / . - P _ „ H í f l n f l r zadores a l t a p r e s i ó n de "Ceins" y re lo j caba- V E N D O ochenta 
s e ñ o r solo. , Tnfor . res f^ f r ab^es condic io- 1 a 400 litros con lan- Uero' Pulsei'a' oro- Pla-
esta A d ^ i n i s - a o i ó n . ^ a r b a n ^ c i l n , *** ™ ™ » T ' ™ San t0CÍ ldeS ' 3' 
SE ofrece a d m i n i s t / a - v ¿ U c i e s e J u l i a A l e g r í a t i d o ' func Ionan de 1 a V E N D O p o r t ó n nuevo, 
dor de fincas y conla- 5 (De u n a a t r e s ) . 12 pulver izadores . I n - c u a t r o hojas, c u a t r o 
ble, b i en in for /nado - t n , ™ ^ ^ . - v e n t o - s i n pa ten tar . R a - me t ros ancho, tres a l - V E N D O siete ganados 
ambas mate r i as . A c á - F e r n á n G o n z á l e z , t a p a r a in fo rmes Pa- de raza holandesa, dos 
demia Sot i l lo . n K n San t o l d e s 6 2 o 2 1 H o j a l a t e r í a . dre F l o r e z 3 y 5, 1 « p r ó x i m a s a p a r i r y t res 
SE N E C E S H A donce - i zqu ie rda . ' C O M P R O roPas' ^ ^ A J T Z A -
11a, buenos i n í o r r r ^ r ^ T , T , n T J nvni . ._ tos usados y papeletas ETÍOENAWAAS 

pé HUESPEDES 
C E D O h a b i t a c i ó n a m - ca ra 
piiay coleada y c é n t n c v 

3 7+--* 

don le se •atii 

solo d o r m i r . Xnforaies TRASPASOS 
T R A S P A S O i m p o r t a n -

de A b a j o , 
A r i a s . 

Eusei>!0 c e : d e r i A : H a b i t a c i ó n te c-rsa coloniales, con 
con derecho a cocina, a o s in g é n e r o s , con a l - -
m a t r i m o n i o solo. Con- mac^n y t ienda, a l de­
c e p c i ó n , 11, 1 o( derecha t a l l , que comunica a 
S E C E D E h a b i t a c i ó n dos calles, con dos m i l 
con derecho a cocina, pe-'sonas de rac iona­

se que 1c gus ten los n i ñ o s . s i rve a d o m i c i l i o en la de J ^ 6 " 0 Paso a do- C L A S E S domic i l i o , p r o con B e n j a m í n P é r e z en ^ s u e l o -
Ba i l en , 1, B a i r ; : da M i 
l i t a r . Burgos 
P E L U Q U E R A ' ofic.' i l a 23. T e l é f o n o 1568. 
y seraioficiala, 'se ncc«-QTÍ1 vT^Tv/nR pn S^ 

m i c i l i o . San Juan 7, 2.° fesor t i t u l a d o . C u l t u r a Ig les ias . 

par idas , y dos nov i l l a s 
de u n a ñ o . P a r a t r a t a r San Franc i sc9 25,- en- -nie j t o . I n fo rmes , Je­

s ú s S á i z Sevilla., San L q 
S E O F R E C E h a b i t a - r e n z o ' U ' 
c i ó n y alcoba, solo dor- T R A S P A S O b a r b i e n 
m i r o comer por su si tuado, p o r no poder lo 

S E V E N D E en 
de los I n f a n - t s , CdS1 

precios, casas, pisos. Ing reso 
chalets solares, haer- meros ^cursos B a c h i l l e r . den# T r a t a r ' con F é l i x cuenta . San J uan, 39, arender. Faci l idades de 
tas, fincas, t iene s i e n a ' M ^ e s A c a d e m i a Co M a r i j u á n , en Sotopa-
pre a su d i s p o s i c i ó n , I n e r c i a l * lacios . 
S á e n z de Santa M a n a . O P O S T C I O N E o , Comer S E V E N D E N , en T i n i e 
C o m p r a - v e n t a fincas, c ió , Id'omas., o o n t a b u i - b l a s de l a S i e r r a doce 
Ave l l anos 1. d u p l i c i a o dad. Cul tu r t t g e n ¿ ' a l , ovejas de t res a ñ o s con ,7 

buenas r e f e r e n c ^ t r a t a r en B u gos . A^ ^ ^ L - Se c o m p r a n pa- I n g r e s o , T a q u i g r a f í a , sus c r í a s . P a r a t r a t a r ^ ' 
^ e u ^ ; e : d o I n t e r n o s i ^ e ^ i e s é 3 » ™ f £ a f £ ^ e^ . c o n D e m e t r i a M a r c o s ? ^ 2 

F e l i s a ' y c r u c e r o San JuUao. ^ ^ b r f e a de g S l e - - A c a d e m i a C - v i t i H a " ^ ,en dlCho pueblo< 
í u i pas- " V i l l a P r i s c i l a . fas A r c o n a d a . Paseo de pueb l a , 5. 

si ta. P e l u q u e r í a B&zi . 
S E N E C E S I T A c n k a p r o p i a p a r a Indus t r i a , 
pa ra comedor y l i m p i e - i nme jo rab le s i t io , con 
za de Habitaciones, c o n t u e r t a y garage. P a r a 

te rcero . 

MUEBLES 

Vi to -j a g o . I n f o r m e s : 
r i a 14, muebles. 
T R A S P A S O l i H i v - v a r i -
nos y v inos en lov V a -
di l los . C o m e r c i a l ' B u i * 
galesa. á > i i t a ^ d e r 10. 

P e s c a d e r í a *T.a Fe l i sa 
SE N L C E 3 I T A u 1 ' - :as A r c o n a u a . ra-ocv i-ueor-., u. gg; V E N D E u n n o v i l l o 

P R O F E S O R , daH«.-cTa- de a ñ o , hermoso e jem­
p la r . P a r a t r a t a r con 

r a e n s e ñ a n z 1 iayreso Ruf ino V ; l l a en Vi'.lít^ 
SE N E C E S I T A c o c i - d r i d . n ú m e r o 9, 4.0 p i - p o r 3,40 de a l to I n f o r - bachi l le r f cu l t u r5 ° „ r p 
aera con buenos i n f o r - s o , derecha. mes, en esta A d m i m s - r a l Genei, 

en Vi"'.acienz •. D i r i g i r - p ^ r á edificar, econo-n i -SF V E N D E N dos p o r - s e s pa r t i cu la res p r i m e 
se á ]us to L ó p e 2 . Co. I n f o r ales. -^aUe Mu tadaa de 1,60 de ancho 

V E N D O o e r c h - r o . ba­
ñ e r a , lavabo, balcones, 
ventanas. R a z ^ n Santa 

7, i^r imero dere­
cha. H o r a s ' 3 a 7. 
C O M P R A v ^ t a TM-IP-
bles: at,./o e x i ^ n - r R W S P 0 R T I S T A S 

c i ó n de baques en Saa 

VARIOS 

verde, del M o n t e . 

t r a c i o n . segundo 
rrez, 3, l.o izquierda . p r o p i a p a r a ca rn icero PISOS. P e q u e ñ o s d e • r e h a ^ ^ 0 ^ * d e BU" Sl^a^S^'oci 
N E C E S I T O m a t r i m o - l e c h e r o , panadero o s i - 7.000 y SrOOO pesetas y GANADOS T APEROS F i l o t e a 7ub i aga COn ^ ^ ^ 0 . b r e c h a 
n io s in hi jos ( h o r t e l * . M Í l a r , se vende. I n f o r una b o h a r d i l l a de 3-00, V E N I j 0 tlos car rcs (le i n r ^ m f , V E N D E u n 
n e ) - d e 40 a 50 a ñ o s , mes esta Ad .n in i s i . r a -vende , ^ m e r ^ a l ^ Bur - bueye3 y ^ de m : l ^ V E N D O to ro sementa l dor de n o ^ l . 
I n f o r m a r s e San Tuan. c i ó n . 

Te ..go 
b a r g u e ñ o s 

ta l ladas , meso-s,' s o t á s 
camas patos, s i j l inas , 
todo -nogal, coche n i ñ o , F A B R I C A C I O N 

Pablo, 9. T a p i c e r í a , 

y a l M t ' J 1*. v K - x n o ñ ¿ »• ' todo T10Sa1' coctle n i ñ o , F A B R I C A C I O N y r e -
y ^ ^ 0 í r i o q v n a , a l e n m á q u i n a s zapatero i n f o r m a s t res i l los , -cuar- , 

61, tercero. 
Juan, Santander , l ü 

C A S I T A p l a . ta baja . M I E L y cera, n o r e n d a 
S E N E C E S I T A m u c h a - m u y soleada, en el n e. sin c o n v u n a r m e , qu ien 

' en G u a n a l O i i ' - i r s e £ Araza- holandesa, estado y otros muebles, zas g u a r d i a c i v i l , 1& a Í Í ^ S S E ™ ' - f c ^ : ^ ^ > l e r ^ P ' f W J u a n 57, tercero, 35 a ñ o s . T ^ I a 1.660. 
i a 1 7 , ^ V a l t i e r r a . . M e l g a r de b r e c h a , de 4 a 6. Sueldo- 4 668 I n f o r m a ­

o s .paga. Cen t r a l m i é - F E L I P E _ A n g u l o ^Gar- F e r n a m e n t a l 
lasa 
San 

P O R t ras lado se ven 
cha p a r a c o c ü : r y l im- jor s i t io de .as de los ̂  ^ Casa de te c í a . ^ u e M o ^e E n c í o . S E V E N D E un no n ü o ^en m u e b l é " R o l á c o . r i s " . M a r í a 
pieza. G o n e r a l í s i m o 27 Infan^-s , c o r agua y Conservas. San Pab lo p a r t i d o j u d i c i a l U^' M i 
tercero. pa t io , se vende. I n f o r - 1 6 r a n d a de E b r o , vehaj 
A S I S T E N T A «A • i iece-ines Ave.llanos n ^ ^ r lu" M O N E D A S an t iguas 118 reseb. l ana r M e r i n o 

• ^ „ ' • " ' , p l icaoo, t e rce ro dena 
si ta . Calle San ]v;fcn, ^ ' „ 
37, 30 * S E - V E N D E 

de p u r a raza hola . ide- C o n c e p c i ó n , 26, 
sa, de ca to : -.^ m ^ í s . ciPal , derecha. 
P a r a t r a t a r en N l á - K r m w T r y a o 

SÍ c o m p r a n . R a z ó n es- p r ó x i m a s a p a r i r . gli¡laj con v . c to r ; i no W U U K 1 Z A S 
t r a i o de t a A d m i n i s t r a c i ó n . SE V E N D E c u n e r a te de l a Ig les ia ' " ' S E O F R E C E a, 

SE N E C E S I T A ,medio n i ñ o . ¡Inas 

S E 
p r i m e r a c o a i t ' - S E V E N D E N m á q u i n a cua t ro a c inco c l í a^ . , c 0 M p p ~ • -

oficiala y aprendiza de n i ó n ' San Pa>)-0 2 ' ' 3'0 escr ib i r of icina y por t a - P a r a f.ratar con J u s t j g U a d a ñ a d r 
sastra. Puebla, 11, 3 ° S E V E N D E N ^ * í u i - b l e , en perfecto estado Diez . H o n t o v i a de l i t r o s , de lecoger heno 

^ a a d i coser "S '^ger" , F e r n á n G o n z á l e z , 85 C a n t e r a . qUe e s t é n en r e q u i v e s 
S E V E N D E m a vaca condicionas , 

sas- r e c i é n p t r i d a raza c r u - p o r o fe r ta 

'a de 
d í a s , 

para e r a r c u 
leche de 4 

ra le r á p i d a m e n t e " S i -
M o l i n a , 4. 

p r i n - M a d r i d , * 
A N G E L P r i e to . P i n t o r 
y decorador. P i n t o ha ­
bi taciones a 25 pese­
tas. Avisos : A l v a r F a -
ncz 4. T e l é f o n o 1633. 

COMPRAS " I VBNTAS nuevas A l m u n n t . 
^ O M i ^ R A - V E N T A de nifaz , 7, bajo. 

B o - dupl icado , 2.° 
V E N D E S E mesa 

dos ros- su casa ^ raes'-ka'rl A L Q U I L O coche coa 
Celina Moreno . Salgue- g a s ó g e n o , siete plazas, 
ro de Tuarros. p a r a v i a j e s . Av i sos . 

E>irtfcW&e J H o t e l Venanc ia . T e l é -
. u l í i : . Ca-PEra>Il>AS fono 1241. 

motores , t r a n s f o r m a d o S E V E N D E 1*1'!*? de t re . S a s t r e r í a E l v i r a , zado. V i l i a s i U s . T r a t a r m i n a G a r c í a , M-T.^CS C A R T E R A caba l le ro m n ^ ca ta r ros b r o a , 
res, d inamos y grupos n i ñ e y vss t ido blanco Pasaje F l o r a , 9. con Claudio R u i a . 
botabas. D i s p o n g o <*e c o m ' » i ó » C^-'-e.'a, V E N D O te r reno e d i f i - S E V E N D E c a r r o va-
siempre de existencias.&. tercero. cable, t é r m i n o Cap i s - r a s p a r a 3.000 k i l o s y 
E n los tal leres electro- V E N D O m á q u i n a d e col, g r a n porveni r . I n - arreos seminuevos. Pa-
m e c á n i c o s de M i g u e l coser Sinj 'er , seminue- formes : 
Horn . ! los , M u r r i e t a , 48. va . Caila de Salas 14, l í , 2.0, 
T e l e í o a o . i m Legreioo t ^ - c e r t , ^ i a 2,30. 

de Campos. Pal* T O S , ca ta r ros , 
i - .mi \ e x t r a v i a d a de B u r ¿ p 9 a q u í t i s , resuelve el pee* 

S E V E N D E una vaca AlbiUos, condone d m c - to-bron<3uÍl que evi ta 
de p r i m e r pa r to , ho- r o t a r j e t a mi l ' . ' a^ d e t i s i p y tube rcu los i s 
landesa, con leche y i d e n t i l ad v ó i . r . ; m e n - f a r m a c i a s su r t idas . 

General M o l a r a t r a t a r , en Cas t i l de pregada, en Pedresa tos vario.s. Ruege devo 
izquierda. D e Carr ias , con P a t r i c i o del P r í n c i p e . Dolores l u c i ó n , V i t o r i a 9, o tC: 

Kas. G r a t i f i c a r é , 

C A M B I O teja c ü r v a 
p o r p lana . Sombre ra 
r í a Sé. u ^ ^ á k 



BURGOS 
h q c e 3 0 a f i o i 

p e í D I A R I O D E B U R G O S f o r r e s -
poyidtente a l s á b a d o 27 de A b r i l fie 

1912 
Para ayer tenía anunciado su vue­

lo Bruselas-Paría-aíadrid, con escala. 
e:t Burgos, el célebre aviador Vedri-
nta. 

Jon este motivo fueron numérosí-
simas las personas que se trasladaron 
al campo de Gamonal, no obstante 
la 31üvia que casi sin interrupción 
cayó durante toda la tarde. 

i última hora recibimos un tele-
^r^ma de nuestro activo correspon­
sal en Madrid señor Mencheta, anun­
ciando que Vedrines se encontraba 
en Donay, cerca de Bruselas, reali­
zando pruebas y que se proponía sa­
lir hoy, ai amanecer. 

Infinidad de personas han desfila­
do hoy por nuestra redacción para 
inquirir noticias del famoso aviador, 
a, las que mostramos un telegrama 
en el que se anunciaba que desde 
Madrid se había telegrafiado a Vedri­
nes la conveniencia de que aplazase 
su vuelo por estar el tiempo lluvioso. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S corres­
pondien te a l lunes 2£' cíe Abril de 1912 

A mediodía de hoy hemos recibido 
uri despacho de Madrid, anunciando 
que Vedrines salió de Donay con di­
rección a Madrid y que cayó desde 
200 metros de altura entre Bierrefite 
y San Dionisio, resultando gravemen­
te herido. 

L a noticia ha causado en Burgos 
gran impresión y sentimiento. 

— E l Círculo Católico de Obreros 
celebró ayer la festividad del Patro­
cinio de San José con brillantez inu­
sitada. 

Después de la solemne función reli-
j»ioya celebrada en la iglesia de la 
Merced, fué trasladada procesional-
mente la imagen de San José al 
Círculo, cuyo salón de actos se inau­
guró anóche. 

Ajllí tuvo lugar una velada, a la 
que asistieron las autoridades y otras 
numerosísimas personas que llenaban 
por completo el hermoso salón. 

Dijo con gran entonación una be-
•ila poesía el socio activo don Godo-
fredo Gómez y luego el ilustrado 
alumno de las clases de dibujo don 
Mariano García Lara hizo un acaba­
dísimo estudio de los estilos de Ar­
quitectura. 

Terminó el acto con un hermosísi­
mo discurso del- P. Madariaga. 

L a velada fué amenizada por la 
banda de música del regimiento de 
San Marcia,!. 

—'Ha quedado constitúído en Bur­
gos el "Club Ciclista Burgalés", con la 
siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Daniel Gutiérrez; 
vicepresidente, don Luis Pérez; secre­
tario, don Manuel Munguia; vicese­
cretario, don Francisco Santa Olalla; 

' tesorero, don Isaac Carcedo; vicete-
•sorero, don Valeriano 'Rico, y vocales 
don Vicente Lomas, don Juan Chas-
saigne, don Salvador González, don 
Ramón Lozano, don Clemente Mar­
tínez y don Baldomcro Blanco. 

—Esta mañana, en el oratorio de 
los padres de la desposada, se ha ve­
rificado la boda de la bella y distin­
guida señorita Pura Gutiérrez de la 
Higuera y don Félix Cameno Gómez. 

—Por incumplimiento de la ley del 
descanso dominical, denunciaron ayer 
loS — g u b e r n a t i v o s a 55 indus­
triales. 

S e % f ó n d e l o C o m h i d n « n ^ t o r a p r o v i n c i a l 

La Diputuc ión opte por el servicio 
de r e c a u d o c i ó n de contribuciones 
S e t o U t i t a u n s e r v i c i o d e t r e n d i r e c t o e n t r e B u r g o s y V a l e n c i a 

BALANZAS 
D E A L T A P R E C I S I O N 

Preside don Julio de la Puente 
Careaga y asisten los señores de 
Diego. Quintana y Bienes, adop­
tándose ; ios siguientes acuerdos. 

DE GOBIERNO 
Facultar al diputado don Emi­

lio Quintana para que asistido del 
señor director de los Estabiecimlen 
tos de Beneficencia, proponga ?. 
los -niños y niñas que puedan asis­
tir a ios Campamentos de Vera­
no del Frente dee Juventudes de 
P.E.T. y de las J.O.N.S. habida 
cuenta de las cifras disponibles a 
tal 6n en presupuesto. 

DE BEFICENCIA 
Confirmar el acuerdo recaído en 

el expediente sobre reclusión en el 
Manicomio de Valladolid del de­
mente Hermelo Santos.Berzosa, de 
Aranda de Duero. 

DE OBRAS Y VIAS PROVIN­
CIALES 

Aprobar la liquidación y el pre­
supuesto adicional de las obras del 
camino vecinal de Pedrosa del 
Principe por Valbonilia a Valle-
jera. 

Conceder autorización para eie-
cutar obras contiguo a distintas 
carreteras y caminos a don Pe­
dro Esteban Gete, de Arauzo de 
Salce; don Severiano Arnáiz La-
redo, de Las Rebolledas; don Er­
nesto Rodríguez López, de Isar. 

. Id. id. a dpña Adainina Barre-
nechea, de Reviila Vallejera, para 

¡colocar una cruz en el kilómetro 
1.300 del camino vecinal en me­
moria de su hijo Vicario, asesina» 
do en 7 de Febrero de 1942. 

DE HACIENDA 
Conceder derecho a obtener cé­

dula económica como padre de nu­
merosa familia a don Enrique 
García, de Villámcrón. 

Notándose la conveniencia de ins 
peccionar el servicio de confección 
de padrones de cédulas personales 
ya que son muchísimos los pueblos 
que tributan por cantidades muv 
inferiores a las que realmente les 
corresponden, se adopta el acuer­
do de organizar la Inspección, que 
comenzará funcionar sin per­
dida de tiempo, a fin de que actúe 
sobre los trabajos correspondientes 
3,1 ejercicio de 1942. 

Las condiciones en que ha de 
realizarse Ja labor de los inspec­
tores serán fijadas oportunamente. 

Se dió lectura de la Ley de U 
del actual restableciendo la pre­
ferencia de las Diputaciones pro­
vinciales a la recaudación de las 
contribuciones del Estado. 

Esta Corporación acogiéndose al 
derecho implícito en el Estatuto 
provincial solicitó la concesión del 
servicio recaudatorio, que le fué 
concedido, no alcanzando efecti­
vidad, pues antes de aplicarse a 
las zonas recaudatorias vacantes 
quedó suspenso por órdenes de Ha­
cienda. Desde entonces la Corpo­
ración no ha cesado en sus gestio­
nes para conseguir la restauración 
de un derecho que la asistía y que 
constituía procedimiento insusti­
tuible para lograr el aumento de 
los insuficientes ingresos propios. 
Por eso en la moción presentada en 

la Asamblea de Diputaciones cele­
brada el día 16 de Marzo de 1938, 
por la de Burgos, se incluía esta 
petición, que fué reiterada.- en la 
memoria- elevada al limo, señor 
Director General de Admini^ira-
ción Yocal en 193A y recordada en 
numerosos escritos dirigidos ai Mi­
nisterio de la Gobernación para 
proponer soluciones escalonadas al 
grave problema económico plantea 
do con motivo del aumento d^ la 
carga benéfica, viniendo la Ley de 
preferencias a colmar una aspira­
ción que goza en la Diputación de 
Burgos del fuero de veteranía y 
que ha sido vista con agrado pol­
la Comisión Gestora, que eleva­
rá su reconocimiento a los Excmos. 
Sres. Ministros de Hacienda y de 
la Gobernación. Los antecedentes 
consignados en acta inducen a la 
Gestora a adoptar ios siguientes 
acuerdos: 

1°.— La Diputación haciendo uso 
del derecho que le concede la ley 
de 11 del mes en curso, solicita 
del Ministerio de Hacienda la atri­
bución del servicio de contribucio­
nes en toda la provincia de Bur­
gos. 

2o.— Como en la actualidad ex^-
te vacante la segunda zona de la 
capital, interesa se la confiera di­
cha zona de modo inmediato y en 
lo sucesivo todas las que vayan 
vacando por cualquier causa. 

3°.— Ruego al Ministro de Ha­
cienda que apruebe esta solicitud 
a la brevedad posible y conceda a 
los funcionarios recaudadores el 
plazo de un año para que ,cesen 
en el mismo y formalicen la en­
trega del servicio coincidiendo con 
el término del semestre natural" en 
curso al finalizar dicho plazo. 

4o.— Que en las zonas en 
el servicio esté arrendado, no 

Mabras 
I 2 3 4 5 6 

i 

i i 

n i 

I V 

V 

V I 

V I Í 

I 
I I 

I I I 
IV 

V 
VI 

VII 

Horizontales 
Verbo silenciosó. 
Mortal. 
Adverbio. 
Ligados. 
Hogar.-Pronombre. 
Lígale. 
Batracios. 

Verticales 
Tradicional. 
Preposición inseparable. 
Es muy rica. 
Llorarán lastimeramente. 
Al revés, pronombre.' — 
tículo. 
Refrescantes. 
Tal vez. 
Prenda.—Preposición. 

provincia 
B e l o r a d o 

A los 69 años de edad y tras una 
prolongada enfermedad so- reí].1'/ 
con una ejempiar resignación cris­
tiana ha fallecido nuestro muy esti­
bado convecino don Alberto Alc-vMov 
E l sentimiento que su rouerr.e ha pro-
í^-cido ha sido grdndíoimo y asi se 
ha puesto de manifiesto e i la con­
ducción del cadáver al cernen! Tia, 
seto al ^ue se ha unido el puebvj bs-
Jifomno y gran cantidad -le as­
ieras. .., . 

A su apenada viuda doña i¿Eih?.íj" »« 
Que 11 ijos doña. Dolores, C\ \ra D-en-elria 

':e ¡ (coadjutor de Cerezo Uio T i r ó n ) , de.» 
conceda prorroga sm-aud*encaa de Ll?is J ¿ ¿ ^ famiUai ^ h a c e r a 
esta Diputación, que desea op- í 
tar en cuanto el contrato se res- ; 
cinda o termine su vigencia. 

5°.— Que en las zonas en que el 
servicio se halle desempañado por 
recaudadores que al ser designados 
no hubiesen tenido la condición 
de luncionarios de Hacienda, se 
le^ curse el oportuno avis J de cese 
para que el organismo provincial 
pueda hacerse cargo de.- la fun­
ción recaudatoria en cuanto fina­
lice el semestre natural siguiente 
a la fecha del aviso. -

6°.— Que el Ministerio se digne 
señalar con ia mayor rapidez po­
sible, las condiciones del servi­
cio ajustadas a la legislación en 
vigor. 

A propuesta del señor presidente 
se adopta el acuerdo de solicitar de 
la Dirección General de Ferroca­
rriles el establecimiento de un tren 
directo de viajeros de Burgos a 
Valencia, procurando que las ho­
ras de salida y llegada coincidan 
con otros servicios del Ferrocarril 
del Norte y el Santander Medite­
rráneo, dando a los viajeros las 
máximas facilidades y evitándoles 
las grandes esperas que se produ­
cen en las estaciones de Calata-
yud y Camin-Reai, con lo que me­
jorarán las comunicacior es enlre 
las zonas castellana y levantina 
y el mutuo intercambio de pro­
ductos. 

presente nuestra sincera ooudolen* 
cia. 

—o— 1 
"Como nunca —dicen los labrad.»-

res— llevamos un tiemoo t?n bueno**. 
Los cereales sub'-n y si b:en otra» 
labores egncolas sufren \ \n re^J-z-y 
por ello, que .llueva, que llueva, i-urau 
ver si la cosecha f?3 ubérrima. 

Ar-

F Á R A T O D O S L O S FINES 

P E -iAS- MICROTCMQS 

:SAliíOS!ÜS-WERÍEA.6 
GOfef { i N G E N ( A L E M A N I A ) 

Rep.-e : i n tan te para España: fflj 

J U A N L O H S E 
VM • BARCELONA 

P o l u c i ó n a l p r o b l e m a a r t ^ r i o r 

. Horizontales. ~ I RacimoJ.— 
K Elude.— I I I Carosi.— IV Odal.-
Be.— V. Golo. E l . — VI Era.— VII 
Re. Líos. 

Verticales.— 1 Recoger. 2 Alado. 
3 Curado. 4 Idolo. 5 Mes. E i . r íbero 
7 Si. Elas. 

O B J E T O S P 4 f t A R f G U O S 

C R I S T A L E R I A S 

S E U V i t l O t D E < A F E 

S a n J u a n , 6 5 ( F r e n t e a l a D e l e g a e r é n d e H a c i e n d o ) 

Lia aolusion téen(a« de su 
•onstvaación es 1« C O N S T R U C T O R * $t 

«Viaueta -¿astilla» 
'mmm V c J m * SU CASO EN ELDEPOSrrO DESTRmWDOR DE BUHOOS 

ü . C á m a r a , i n g e n i e r o 
C o r r c f e r a V i l f a g e n s o l o 

F / JV C A S 
Antes de decigírse a-comprar o vender sus fin­

cas visite nuestras oficinas donde le facilitaremos 
comprador para las suyas y vendedor para las que 
desee. 

S S Ü B l í C C M E R C i í L B U R G A L E S A ; Santander, 10-Te!. flH 

La hoja de papel que tú 
entregas se alzará en mon­
tones, en kilos, en tonela­
das, por esa maravillosa co­
operación que abarca el es­
fuerzo de todos; mas para 
hacer esto posible es nece­
sario que tu hoja no falte. 

Servicio Nacional 
del Triáo 

J e f a t u r a p r o Y ¡ n c i a l 

Declaraciones de superficie de 
cosecha 1913 

Como aclaración a la circulir 
número 29 de esta Jefatura, refe­
rente a las declaraciones jurad'1.': 
que deben presentar los producto­
res en los modelos C - l en sus res­
pectivos Ayi ntamientos, antes del 
día 5 del mes de Mayo, comunico 
io sigiúemr: 

1.° Tar.to los productores pvo-
piel arios do tierras lirvadar en 
aparcería, como los nroducícres 
aparceros de las mismas, pueden 
hacer sus declaraciones como pro­
ductores, en los impresos C - l co­
secha 1942, en proporción a las 
aportaciones respectivas a la Em­
presa Agrícola; de i?Á forma que 
lo declarado por el propietario 
más lo declarado por el aparcero, 
respecto a superficie, cosechas v 
sanados! equivalgan al total de la 
explotación. 

2 o Por error de imprenta on 
el encabezaiciento de las tablas nú 
meros 2 y 3, columna séptima, 
dice (en algunos ejemplares): 

"Para co.-sumo familar del de­
clarante, obreros fijos y familia­
res de éste", debiendo decir: 

"Para consumo familiar del de­
clarante, obreros fijos y familia 
de. éstos y de la explotación agri-
coia". 

3.° Los señores secretarios de 
Ayuntamiento relacionarán todos 
los declarantes de su término mu­
nicipal totalizado por concep­
tos los diferentes datos que refle­
jan los productores en cada tiem­
po declaratorio, remitiendo a esta 
Jefatura dichos resúmenes con el 
volante adicional de cada produc­
tor, desacuerdo con la norma sex­
ta de la circular 29 y con el i u -
plicado C - l al terminar el segun­
do tiempo declaratorio. 

M E L G A R 

NECPvOLOGIA 1 
Ha fallecido en nuestra villa a la 

e¿ad de 71 años, víctima de ''fpiHí. en­
fermedad, don Adrián del Cono ;• Co­
rro, que desempeñó durante 32 años 
la Secretaría de este Ayunt.ami :nto. 

Había nacido en el puebloci.o tfo 
Ub'ierna. formándos'í religiosa c inle-
lectuaímente duranti varios añ- .j -.oh 
los padres Jesuítas. 

Más tarde ingresó como auxilu;' 
las oficinas del Municipio, dorae 
pp.dre ejercía el cargo de ¿ecj eUinn 
E n Julio de 1908, tomó po^esio 3fl 
puesto que ha .venido dése npomimto 
a completa satisfacción del \ ecini'ario 
hasta que fué jubilado en 1939. 

Dios le dotó de inteligencia c'a?í* y 
carácter afable, cuilidader por fcte 
que se conquistó durante .-AI vi U e! 
respeto y aprecio de sus conveci;-us. 

Deseándole eterrío d^scan^o, suplica 
mo» a nuestros lectores una orpcióu 
por su alma. 

; E L C O R B E S P O N r . i L 

H O K T A X A S 

ENLACES MATRIMONIALES 
Dias pasados tuvo lugar en esta 

localidad i l enlance matrimonial 
de las gentiles señoritas Mercedes 
y Victoria Martínez Delgada, con 
los industriales Victorino Franco 
Izauierdo y Emiliano Orcajo Ca­
sado, de Tardajos y Yudego res­
pectivamente. ' 

Bendijo la unión el doctor don 
Luis Martínez, párroco de la loca­
lidad y tío de las desposadas, sien­
do apadrinados por dora Clemer.-
tina Franco y don César Benito 
el primer matrimonio, y el segun­
do lo fué por don Pablo Ójedk 
y su esposa Elicena, vecinos de 
Burgos. 

El número de invitados fué ex­
traordinario, habiendo pasado dos 
fechas de contento y regocijo sia 
igual, llevando todos los asistentes 
un grato iccuerdo de este en'aca 
singular. 

Los novios salieron con direcH 
ción al Norte de España, deseán-t 
doles venturas sin igual en su nuf^ 
vo estado. j 

• Curieiidadei^ 
CUANDO EMPEZO A USARSE EJU 

PUNTO SOBRE LA I i 
El origen de la "i" como la deí 

la mayoría de nuestras letras d^-
be buscarse en la escritura gero-
iíñea ;egipcia, en la cual hafeia 
un signo compuesto de dos trazos 
rectilíneos paralelos entre si y al 
cual daban el valor de la vocal i-

Al pasar a la escritura hieráti-
ca. este signo geroliñeo, se hizo 
más cursivo y se estableció un en­
lace entre sus dos trazos, lo cual 
dió origen a que muchas veces 
se la confundiera con la "u" y ia. 
"n" y hasta la "m" y por eso 
pensó en la adopción de algúñ-
signo que diferenciase estas letras 
de aquella vocal. Pero esto no SÍ?. 
consiguió hasta el siglo XV. 

En los siglos I X al XV cuand* 
se duplicaban las ies se les ponía, 
acento para evitar lá misma con­
fusión y creése que estos acentos 
fueron los que hicieron que apa­
reciera el punto sobre la i que se 
presentó en la escritura hierática. 
al finalizar la edad Media, j 
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DOSCIENTOS MILLONES DE DOLARES DIARIOS 
COSTARA LA G U E R R A A LOS ESTADOS UNIDOS 
fi Roosevelt le preocupa el cambio político de Francia 

P i l i i l i i n i k l i d u t a m i » 1 1 » m u u miM u n u i l i t u la a m l í C f c la i l i a 

Washington.—El programa antl 
inflacionista del Gobierno fué ex­
puesto anoche por el presidente 
Roosevelt en un discurso pronun­
ciado por radio y dirigido a toda 
i& nación en el que destacó, en pri­
mer término, el esfuerzo hasta aho 
ra realizado en la producción de 
armas T municiones, para seña­
lar a continuación que desde el 
ataque japonés a Pearl Harbour 
fea enviado fuerzas importantes del 
ejército y la Marina a bases y fren 
•fcea de batalla que se encuentran 
a miles de kilómetros de nosotros. 

Nuestros buques de guerra —di­
jo— operan ahora en el Atlántico 
•del Norte y del Sur, en el Océano 
Glacial Artico, en el Meditérráneo 
y en el Pacifico deF Norte y ô1 
Sur, y nuestras tropas ocupan po­
siciones en Suramérica, Groen­
landia, Islandia. Islas' británicas, 
el Cercano, el Medio y el Extremo 
Oriente, Australia y muchas ŝlas 
del Pacífico. _ 

En la zona del Mediterráneo las 
eosas continúan aparentemente 
casi sin cambios, pero la situación 
«n este teatro de guerra merece 
la mayor, atención por part? de 
todos. 

Recientemente recibimos la no­
ticia del cambio de Gobierno en 
el páis que estábamos acostum­
brados a conocer con el nombre de 
República franéesa. 

Estamos preocupados ahora por 
temor de que los que acaban de 
Segar al Poder en Vichy traten de 
estrechar la relación de dependen­
cia con respecto a Alemania. Las 
naciones unidas tomarán, si es ne­
cesario todas las med;das adecua­
das para impedir que las potencias 
del Eje utilicen con fines militares 
nn territorio francés en cualcuier 
parte del mundo. El pueblo de 
Francia comprenderá ' fácilmente 
que tal acción ês esencial para los 
aliados, cuyo objetivo fundamental 
en este aspecto consiste en impe­
dir toda ayuda a los ejércitos, las 
escuadras y las fuerzas aéreas de 
Alemania, Italia y el Japón. 

Nosotros oonocemos perfectamen 
te los verdaderos sentimientos ^ \ 
pueblo francés y por eso, nues*TO^ 
aviones contribuyen hoy a la de­
fensa de las colonias francesas y, 
pronto, las fortalezas volantes ñor 
teamericanas combatirán para !a 
liberación del Continente europeo. 

"En el otro lado del Mundo, en 
Extremo Orienté, hemos atravesa­
do la fase de las pérdidas serias 
Inevitablemente, hemos perdido el 
dominio de gran parte de las Fi­
lipinas; las naciones unidas hnn 
perdido también Malasia, Singa-
pur, las Indias Orientales neerlan­
desas y otros territorios. Pero hay 
muchos motivos para pensar que 
el avance japonés hacia el Sur ha 
sido contenido. Australia, Nueva 
Zelanda y otras muchas tierras ser 
virán de base para una acción ofen 
siva, y estamos firmemeníte de­
cididos a recobrar todo lo perdido", 

"Las noticias de Birmania —do-
claró—no son .buenas; los japone 
ses cortan las carreteras, pero he 
de decir al pueblo chino que sean 
cuales fueren los avances enemigos 
encontraremos medio de enviarle 
aviones, armamento y víveres para 
que pueda mantener la resistencia 
frente al invasor. En el porvenir, 
China desempeñará el papel ade­
cuado para preservar la paz y 1a 
prosperidad, no sólo ,en Asia Orien 
tal, sino en eL Mundo entero". 

"Aunque !a agresión contra Pearl 
Harbour fué causa inmediata de 
nuestra intervención en la guerra 
•—añadió el presidente—, este acón 
tecimiento encontró al pueblo nor­
teamericano combatiendo espi-
tualmente. 

No todos los norteamericanos 
pueden gozar del previlegio de com 
batir 'en las partes más alejadas 
del Mundo, pero existe un frente 
en el que todos los ciudadanos de 
los Estados Unidos —hombres, mu­
jeres y niño&— tienen un puesto 
por todo el tiempo que dure el 
conflicto, el frente interior. Esto 
exigirá el abandono, no sólo del 

lujo, sino de muchas comodidades. 
Nada más para le guerra gas­

tamos actualmente cerca de cien 
millones de dólares diaros. Pê -o 
ante? de que termine el año, esta 
cifra casi increíble se ehabrá du­
plicado. Todo este dinero nece­
sita ser gastado rápidamente. Aho 
ra bien: gastar tales sumas for­
midables presenta un grave peli­
gro de desastre para nuestra eco­
nomía nacional". 

El presidente se refirió seguida­
mente a su programa de siete nun 
tos para impedir la elevación del 
coste de la vida y continuó: "Lo 
más importante, y que no debe 
olvidarse es que cada uno de estos 
puntos depende de los otros para 
que el programa, en conjunto, fun­
cione perfectamente. El hecho bru­
tal es que cada ciudadano de ]os 
Estados Unidos, sin excepción al­
guna, VÍI a verse afectado por este 
programa. Algunos lo serán direc­
tamente por una, dos o tres me 
didas restrictivas, y todos, los de­
más lo serán indirectamente, lo­
dos nosotro.i estamos acostumbra­
dos á gastar dinero en cosas no 
esenciales. 'Será preciso que -̂enun­
ciemos a ellas, porque con cada 
dólar que ahorremos de nuestros 
ingresos tendremos que adquirir 
bonos de defensa. La palabra, sa-

SDÜI a los IB raiiíia! 
ESTRAPERLISTAS DETENIDOS 

Lugo.— Se ha descubierto una 
importante organización de estra­
perlistas de jamones con ramifi­
caciones en Madrid, Barcelona y 
Zaragoza. 

Se hallan complicados en este 
gráfico ilícito 25 individuos, de los 
que 16 son de Lugo dos de Ma­
drid, dos de Barcelona y seis de 

InIeíoracíoii 
d e l c u a r t o c e n f e n o r í e 

$SeÍ n a c i m i e n t o 
d e S a n J u a n d e l o C r u z 

Madrid.— El "Boletín Oficial del 
Estado'* publicará hoy, entre 
otras, la^ siguientes disposiciones: 

Presidencia del Gobierno.— Or­
den por la que se fijan los pre­
cios para los carbones vegetales. 

Educación Nacional—Orden so­
bre conmemoración del cuarto 
eentenario del nacimiento de San 
Juan de la Cruz. Se encomienda 
la organización de una exposición 
de las obras y recuerdos del smto 
al Patronato de la Biblioteca Na­
cional, al que prestarán su cola­
boración todos los centros depen­
dientes del Ministerio. 

Orden para que se haga una es­
crupulosa búsqueda de papel in­
servible en los establecimientos de 
pendientes de la Dirección1 gene­
ral de archivos y bibliotecas, para 
su entrega a la Delegación Nacio­
nal de Prensa. 

Zaragoza. Se dedicaban a vender 
en las principales poblaciones es­
pañolas jamones y lacones a pre­
cios abusivos. La Fiscalía provin­
cial de Tasas ha intervenido mu­
chísimos kilos de jamones y 3.000 
kilogramos de lacones.—Cifra. 
EL PRESIDENTE Y VARIOS 

MIEMBROS DE LA JUNTA DE 
COMPRAS DE GANADOS, EN­
CARCELADOS 
Córdoba.— Por cometer gtaws 

infracciones en materia de abas­
tos, han ingresado en la cárcel, 
seis vecinos de esta ciudad, uno 
de ellos presidente de la Junta de 
compras de ganados y los restan­
tes miembros de la misma y due­
ños de establecimientos.—Cifra. . 

Uas ile m i\im ™ 
E l Cairo.— Se anuncia oficialmente 

que 5S personas han resultado muer­
tas y 111 heridas, en el ataque de ano­
che contra Alejandría.—Efe. 

EN EL 

Hotel Csmlestable 
M A G D A - M O D A S 

de 
S A N S E B A S T I A N 

liquida sus modelos por ña de 
viaje. Sólo por hoy dáa 30 

crificio no es exacta oara definir 
mí programa de renuñeiamiento". 

"El esfuerzo de guerra-de la no­
ción —agregó— no puede verse 
perturbado ni por los obstruccio­
nistas, ni por los traidores, ni por 
los pusilánimes, ni por los epofs-
tas. Utilizaré todos los poderes eje­
cutivos, de que me ha investido' el 
Congreso para poner en práctica 
esta política. Y si es preciso pod1r 
otra medida legislativa cualquiera 
para evitar la subida en espiral de. 
coste de la vida, la pediré". 

Roosevelt recordó después las 
pruebas sufridas por Inglaterra 
desde el comienzo de la guerra re­
firiéndose especialmente a los bom 
bárdeos aéreos contra Conventry 
y otras ciudades, y dijo: "Ei pue­
blo norteamericano está relativa­
mente a cubierto de tales desas­
tres, pero debe prepararse parí» 
hacer frente a otras contingencias 
de efectos iguales o peores". 
LA GUERRA SERA LARGA 

Washington.— Los observadores 
diplomáticos ponen de relieve al­
gunos puntos del discurso de Roo­
sevelt y dicen que Roosevelt ha 
expresado su convicción de que la 
guerra será larga, afirmación que 
enfriará el optimismo que comen­
zaba a manifestarse.—Efe. 

mimm mw 
Lü PIFEIS SlgOIS 

J^s Wefcw sucios y ya 
«fc-Jfcftdos. no tienen «neru 
BWi valor para madie, sm 
«mtego eon el con>tmt« 
qu« tífe «stoa desperdleiQs 
puede reeogerse se ha«e BP-
sibíe la fabrieacion de nte-
vo Papel que todos precisa­
mos. 

Ks pues en feeneficio pro­
pio oomo ha de redundar 
osto pequeño servicio que se 
nos picte. 

Por ©Ho, y con la conñe-
»ión firme de que todos han 
comprendido el alcance ele 
esta campaña de recogida 
del papel, es por lo que cree 
mos que nadie ha de rega­
tear su minima aportación 
y que con las hojas que cada 
uno haya de aportar se po­
drán agrupar montones, ki­
los, toneladas. Cantidades 
«onaiderabíles que de un 
modo pueden ser nueva­
mente aprovechados. 

Las circunstancias recla­
man la asistencia de todos 
para remediar el daño que 
la guerra causa en la eco­
nomía. Pecaríamos de anti­
patriotas, si no comprendlen 
do el alcance e importancia 
de nuestro esfuerzo, KOS 
mostráramos sordos e insen­
sibles a unas llamadas que 
son imperiosas. 

I ! g e n e r a l N o g u é 
k a l l e g a d o a V i c ^ 

Para conferenciar con LAYi 
Vichy.-— El residente general d 

Marruecos, general Nogués, ha lie 
gado a Vichy, a fin de conferevj 
ciar con el presidente Lavaí. 

Mil 11 «l i l i i M l l i i li ill l i l i ! 
— 3*-

U s a g u a s I n u n d a r a n v a r i a s c a l l e s d e B a r c e l o n a , H a s p l f e l e t v P r a f 

Barcelona.— A consecuencia de las 
recientes lluvias que en algunos sec­
tores han alcanzado caracteres de to­
rrenciales, han quedado sin albergue, 
según informes oficiales, unas tres 
mil personas en Barcelona, otras tan­
tas en Hospitalet y mil en P r a t 

Ix>s serivicios de socorro a los ve­
cinos de las zonas inundaüas, se or­
ganizaron inmediatamente por la Co­
mandancia de Marina, que habilitó 
numerosas barcas a tal fin. E n algu­
nos sectores, las barcas no pudieron 
botarse debido a la fuerza que ile-
vaban las aguas. Intervinieron en loe 
trabajos de salvamento personal ds 
Marina,' del Ejército, Policía Arma­
da, camaradas del Partido y pescade­
ras de este Pósito, que desde el pri­
mer momento se pusieron a disposi­
ción de las autoridades. Los trabajte 
se realizaron con bastante dificultai, 
debido, principalmente, a que las CL-
rreteras que conducían a los lugaits 
siniestrados se hallaban impractici-
bles. 

Los mayores daños se han registn-
do en la misma ciudad de Barceloni, 
especialmente en ia barriada de Ca^, 
Antúnez, donde todas las calles sufre 
ron las consecuencias de los violentfe 
temporales de agua. Uno de los luga­
res inundados fué el bloque de cas^ 
baratas denominado "Grupo Aunósf 
que ha tenido que ser desalojado poc 
sus habitantes. Gracias a la pronti 
intervención de las autoridades, 
hubo que lamentar desgracias perso. 
nales, 

J£l río Llobregat, en ' algunos luga 
res, llevaba una altura de siete me 
tros sobre el nivel ordinario. A su pa 
so por Esplugas, las aguas llegaron 
hasta !a miama carretera, extendién* 
dose por la Avenida del Generalísima 
y por el campo del polo, hasta la mia 
m& puerta del cuartel de Pedralbes don 
de los soldados del Regimiento de ca­
rros de combate, prestaron auxilio in 
mediato a las personas que por aque­
llos lugares habían quedado rodeadas 
por las aguas. Profvisionalmente ee 
utilizó la estación del metro de la 
Plaaa de España para albergue de los 
damnificados, que después fueron traa 
ladados a los pabellones de la Exposi­
ción, donde han sido atendidos por 
Auxilio Social. E l canvpo de aviación 

En Hospitalét de Llobregat, ha pere 
cido un niño de cuatro a cinco años, 
arrastrado por la corriente. Las aguas 
llegaron hasta la casa donde habitaba 
con su madre y varios hermanos de 
poca edad. No ha sido posible conocer 
el nombre de este niño ya que la ma­
dre se encuentra bajo los efectos de 
una fuerte excitación nerviosa, a con 
secuencia de la impresión recibida, 
pues la desgracia ocurrió cuando ella 
hacía desesperados esfuerzos para sal 
var a sus hijos. 

Auxilio Social de esta última loca­
lidad atiende debidamente a los dam 
nificados por las inundaciones Gran 
parte de los atendidos se hallan ins­
talados en el cine Victoria, de la ba­
rriada de Santa Eulalia. 

Los trenes de todas las líneas, es-
peclalmetne de Madrid, Valencia, Bil­
bao y Lérida, llegan con retraso. Los 
de Madrid y Valencia se ven obliga­
dos a utilizar la línea de Villafranca, 
ya que la de Villanueva, a causa del 
desbordamiento del río Llobregat, en 
el Prat, ha quedado interceptada. A 
pesar de todo, el retraso ño es muy 
considerable y los trenes ilegan bien. 

E n al estación de Riera Magoria, 
de donde parten los trenes que pres­
tan servicio a los pueblos de la cuen-i 
ca del Llobregat, manifestaron que i 
no tienen noticias "de que ocurriese 
accidente criguno, en todo el trayecto, 
y que también, en previsión de cual­
quier desgracia, habían suspendido el 
tráfico. 

E l rio Besós se ha desbordado tam­
bién, aunque sus aguas no alcanzan 
un nivel tan elevado como las del 
Llobregat. A últfsna hora de la ma­
ñana iba decreciendo el eaudal de 
aquél. -

A las dos de la tarde se ha rean 
dado el servicio ferroviario por 1 
Compañía -de los ferrocarriles cat 
lañes,' lo que ayuda mucho para 
prestación de auxilio a los damnific 
dos de las comarcas afectadas. Es 
mañana se notó ya en el mercad 
los efectos de las inundaciones, ^ 
que no jllegaron los acosturabrad< 
carros que suministran verduras pal 
el abastecimiento de la ciudad, 

E l gobernador civil y jefe previ 
cial del Movimiento, el presidente < 
la piputacióí i - y otras autoridade 
han visitado los lugares afectados pí 
las inundaciones. E i tiempo sigue fe] 
capotado, amenazando lluvia.—Efe 
R A P I D A Y C O N S I D E R A B L E CR^ 

CIDA D E L E B R O 
Tortosa.— E l río Ebro ha exper 

mentado una rápida y consideraba 
crecida. Su nivel ordinario ha aume 
tado d̂os metros en las últimas veii 
ticuatro horas; alcanzando por esf 
zona la altura de seis metros y medí 

Cf MPRO AlHAJIS. 
brillanfei y objetoi de ora y 
plato, papeletai da empeño 

del Monte de Piedad 
. (Ultimas días) 

¡PAGO PRECIOS INCREIBLES! 
En el Hotel Avila, Almiran­

te Bonifaz núm, 20. Teléfono 1742. 
del Prat de Llobregat, ha quedado| Burgos. Señor Babio. joyero, avi-
iguaimente muüdado. i aando se pftSfl a domicilio. 

C I C L O D E C O N F E S E » 

e n IT u r a u f a 

Sobre nacionQlMiÍAdicoiíim 
Madrid.— E n la Escuela de Misii 

ñeros de Estambul» se ha celebrad 
un ciclo de conferencias organizad 
por la Jefatura de la Falange de Tui 
quía, sobre .diversos temas de nacifl 
nal sindicalismo. 

Corrieron dichas conferencias a cai 
ge del delegado cultural de la Falang* 
de Turquía, camarada Fernando 
ral y de Argelia, que trató los siguien 
tes temas: "Función económica y so 
cial de los organismos sindicales" 
" L a tradición y los veintiséis puntos 
de la Falange", " L a relación de tra­
bajo en el Fuero del Trabajo" y "EÍ 
espíritu social-cristiano de la Revoluf 
ción nacional sindicalista".. 

Como en ocasiones anteriores, los 
miembros de la Escuela, siguen a3ie-: 
tiendo a estos cursos con toda volu-
tad y celo patriótico, haciéndose eco 
de la simpatía general con que en, 
Turquía cuenta en estos momentos y 
la utd curiosidad con que allí se sigua 
ía rectilínea marcha de nuestro Movi 
miento entre las actuales vicisitudes 
y perturbaciones mundiales.—Cifra, 

•i 


